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Aviso claro e a tempo 
A pavorosa subida do preço do papel obriga-nos a fallar muito claro e, muito à tempo com 

os nossos queridos assignantes. 
O papel, que antigamente empregavamos, de excellente qualidade, a 4820 a resma temos que 

o pagar agora, de qualidade muitissimo inferior, a 38$00 esc a resma; isto é, um augmento de 
"preço de 810 por cento! 

A composição e impressão que ainda em janeiro deste anno, nos custava 3o%oo escudos, 
Custa-nos agora cerca pe I0OSO0 esc, 240 */, de augmento, 

O pessoal de administração e revisão, os gastos de escriptorio, tudo triplicou (quando menos) 
de preço. Até o telephone passou de 45%00 a 1 263500, 180 de augmento por cento. 

Só o nosso pessoal de redacção se tem sacrificado, percebendo ainda menos do pouco que 
recebia antes da guerra! 

Da parte do proprietario-director, nem é bom fallar. Sobre trabalhar gratis tem ainda soffrido 
verdadeiros prejuizos financeiros. | 

Basta ver que os 24 numeros da assignatura d'um anno, que antigamente custavam 1:%92 esc. 

custaram durante este anno 4%32 esc.— e uma parte dos nossos assignantes ainda os teve por 
3%oo escudos. 

No futuro anno custar-nos-hão só o papel, composição. é impressão, cerca de 6:00 escudos! 
Para que a «Gazeta» continue, precisamos, pois, estabelecer o 

preço de assignatura — 7$50 por anno : 
preço dos annuncios — o dupplo do que estavamos cobrando. 

Assim, abrimos um plebiscito entre os nossos assignantes e annunciantes: 
Se nestas condições, todos, ou com raras excepções, ficam a postos — a «Gazeta» continua, 
Se houver qualquer importante reducção de receitas — a «Gazeta» suspende. 
Neste caso, como não sabemos quando poderemos recomeçar, reembolsaremos a todos o 

"que lhes corresponda, por annuncios ou numeros que não publicarmos. 
Bem entendido que a todos distribuiremos, no dia 1 do proximo mez, o indice d'este anno 

para completar a collecção. 
E' triste dize-lo, mas não podemos mais perder trabalho e dinheiro. 

| Pedimos pois a todos que nos leem e acaso resolvam deixar suspender a Gazeta, depois de 33 
annos de publicação, nos avisem immediatamente por um simples postal, bastando empregar a pa- . 
lavra — suspenda. 

Os que acceitam à nova situação (e esperamos que sejam quasi todos) escusam de avisar-nos; 
a menos que não queiram animar-nos com duas palavras de incitamento a proseguir n'esta lucta 
Contra a adversidade. 

Nestes 10 dias, até o Natal, ha tempo para sabermos o que os nossos assignantes e annun- 
Ciantes resolvem. 

Caminhos doe Ferra Portugoeses 

Comissão do Museu Ferroviário (CEMF)
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As estatisticas de caminhos de ferro, nos tempos 
que vão correndo de gréves e sobretaxas, mal se pres- 
tam á analyse, a não ser como os diagrammas das 
temperaturas de um doente, que ora estua de febre, 
ora tem accentuadas remissões. As variações regulares, 
indicativas da evolução do trafego, foram substituídas 
por bruscas oscilações, que accusam a anormalidade 
dos tempos que atravessamos. 

Por isso mesmo que nos achamos perante um es- 
tado pathologico, não devemos renunciar ao estudo 
dos relatorios, que nos permittem dar conta das vicis- 
situdes por que vae passando a vida de tão importan- 
tes factores da actividade economica. E' preciso pois 
que não finde o anno sem analysarmos o relato dos 

exercícios de 1919 nas linhas do Porto á Povoa e na 
de Guimarães, que temos reunido no mesnio artigo 
por se tratar de linhas similares da mesma região, su- 
burbanas, ou quasi, ambas, e sujeitas ao mesmo regi- 
men de concessão sem auxilios do Estado. 

companhia do Porto á Povoa e a Famalicão 

As receitas do trafego, liquidas de impostos, attin- 
giram 295.034824, mais 31.871$52 do que em 1918 e 
mais 82.600$859 que em 1917. 

Sendo 64 os kilometros explorados, o rendimento 
por kilometro foi de 4.609$91 contra 4.111$01 em 
1918, 

A descriminação das receitas por especies conduz 
aos seguintes resultados: 

1919 1918 

Passageiros. ««. 186.187$02 155.056$33 -< 30.238 
Bagagens ecães — 1.257$870 1.004S874 + 1038 
Grande veloci- 

ABAE.. tação 24055816  19,608840 -+ 59578 
Pequena veloci- 

dadé..:..... 80,271$31 84287860 — 40168 
Receitas fóra do 

trafégo.. ... 2362815 2.155850 + 2078 

Vê-se que o auomento se deu nos passageiros e 
ainda na grande velocidade, mas em compensação 
houve sensivel diminuição na pequena velocidade. 

Vejamos que variações se deram nas quantidades: 

1919 1918 

Numero de passageiros... 874.238 950.599 
Toneladas de grande veloci- 

x E To CANAS ADE AEer +]. 4.816 3.830 
Toneladas de pequena velo- 

cidade..... A OREBREA Eca A 35,179 64.400 
Toneladas de passageiros ki- 

IOmetricas.-...12n1. 2º 13.640,680 12.750.926 
Toneladas kflometricaso. «...« 1374670 1.774.661 

Diminuiu o numero de passageiros, Mas augmen- 
tou o percurso, o que se pode attribuir ao facto, men- 
cionado no relatorio, de se ter organisado na epoca 
balnear um comboio rapido de 1.º classe entre a Po- 
voa e o Porto. 

A perturbar-a marcha do trafego houve, não só a 
anormalidade das circumstancias nos primeiros dois 
mezes de 1919 por effeito da revolução monarchica, 
Sit os 38 dias de gréve do pessoal, começada em 
julho. 

À 
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Vejamos as variações que no houve nas principaes 
mercadorias: 

já Peso Productos 

1919 1918 1919 1918 

Madeiras. ..+.. 27.653! 38.550! 32.807% 444858 
VÍnRhO. sono 4.590 6/6612 * 6/0204 6.8408 
Ferro ecarvão — 2.106 773 1.874 8338 
Cereaes..:.... 6.43 3608 37068  2.9018 
Farinha. ....- 4311 723 35368 7768 
GCEbOlad ne... 1.311 1.560 1.4018 1,404$ 
Batatas 1.031 2154 11598 20608 
Recovagens... 4057 2.750 SOS 15.117$ 
Diversos -«-.«.; 2.691 4837 — 3014 3.3058 

E' nas madeiras, no vinho e na batata que se nota 

a principal diminuição. Em compensação parcial hou- 

ve consideravel augmento nos cereaes, farinhas, ferro 
€ Carvão Ee recovagens. 

A diminnição da tonelagem na pequena velocidar 
de foi de 9.221 toneladas contra um auemento de 977 
na grande velocidade. 

À diminuição nos passageiros foi de 76.361, devido 
sem duvida á gréve. Nos passageiros kilometricos O 
augmento foi de 898.754 Nas mercadorias a diminuil- 
ção foi de 399,99]. 

O percurso dos passageiros foi de 15%6 em 1919 € 
1344 em 1918. O augmento foi pois relativamente con- 
sideravel. 

As receitas de pequena velocidade continuam sen” 
do pouco mais de 25 *º/, do total, como é proprio de 
uma linha suburbana. 

Vejamos agora as despesas, que attingiram, em 
1919, 272.806$82 ou mais 13.1901$32 que em 1918. 

A situação melhorou pois, como se vê do seguinte 
resumo: 

1919 19168 

Receita. Lhe 205.034 263.1628 31.872 
Despesa -...... 272.807 2286.0888  —13.1918 

Receita liquida .. -F 22.137 — 22.026% 

O deficit de exploração de 1918 transformou'sê 
pois em egual cifra de producto liquido e maior seria 
à melhoria sem a eréve. = 

A despesa por kilometro de via foi de 426480] 
contra 4.470$12 em 1918, o que representa uma eco” 
nomia de 206811. 

A receita e despesa por kilometro de trem foram 
as seguintes ; 

1919 1918 

REGBNAS. E ENO 1$86,5 1$25,0 
Despesas afuaines 1872,5 1$835,9 
Kilometros percorridas 158224 — 210519 

Houve pois à consideravel reducção de 52.205", de” 
vida, não só á gréve, como a supressão de comboios: 

A despesa por kilometro de trem cresceu considera” 
velmente, mas houve seguramente melhor aproveita” 
mento, porque a receita cresceu. No relatorio não SE 
descriminam os passageiros por classes, o que nos mM” 

pede de pôr em relevo a parte com que contribui! 
cada classe para os resultados obtidos. 

A's despesas de exploração devem-se accrescenta" 
as despesas geraes de administração e outras, que SO” 
bre a exploração recallem e que nos relatorios vem 
descriminadas aparte na conta de Ganhos e Perdas, Mº 
importancia de 6.284$18. 

Eis as da exploração propriamente dita, em escudos, 
por serviços : 

1119 1915 

Direcção e serviços geraes: —22.844$6 —21.8725 
Movimento .. 112010. + 400048 417039 
Vias Dest 23,9018 “21.219 
TI aooÃO So oa eira a ras 185.158$8 — 191.204$
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Assim, a Tracção absorveu 185 contos contra perto 
— de 88, gastos com todos os óutros serviços. 

As despesas'de Tracção decompõem-se nas seguin- 

1919 1918 

PESSOAL: toa. ee 13.885% 15.045$ 
ENVOESOS ur aco 1.567 2.044% 
ECONSUNTO LS 6142. e CAVTPISSTISOS UA I0OS 
Conservação. ......-. 20.8143 32.0468 
Machinas fixas: -.-.. 41545 41548 

Realisaram-se pois economias sensíveis, em parte 
devidas á reducção do percurso, apesar do auemento 
do preço do combustivel. 

Em resumo, a Companhia teve os seguintes resul- 
— tados, registados na conta de Ganhos é Perdas: 

DECONASIL A ein dio SMOSHIT EA: cisto sato M2o5:03ABDA 
— Despezas d'exploração. -.  272:8096872 

” TEraBS is ses: 6:284$817 279: 1808890 

Saldo d'exploração.. .. .+ eae se 2d 15:853$35 
Lucro na venda de material... - : 1:827$80 

Noir (OS E EITA too (ESA ARES tSa Sh 17:6818$15 

a deduzir: deficit da Caixa de aposenta- 
ÇÕES.» + es RAE VENCER — 2:146$55 

Saldo sto cantos task sans 15:534860 

Juro e amortisação das obrigações e des- 
CONUS SA Re iaA E AA SORA AN RAÇA 38:621$83] 

: Deficit financeiro... :......... 23:087$71 

O prejuizo. do exercicio anterior. fôra .de 64:116877. 
O balanço mostra à seguinte situação : 

Activo imobilizado 

Linha, material, terrenos e propriedades —1,130;367$16 

Realisavel 

Material em deposito ............. Ao 02:333833 

Mobilisaável 

Caixa, devedores, valores em deposito, 
valores em caixa. co, eo reta Ate, 08:248$45 
Bonus e encaroos de obrigações (9). > 19:589802 

Passivo 

Não exigível ou exicívetb a tongo praso 

Acções e obrigações .. 1.445:570800 
Fundo de reserva..... —,31:099$801 —1.177:569801 

o Exigivel ! 

Dividendos, coupons e 
amortisações....:--- i 33:867$00 

Letras, credores diversos 145:648$21 
Fianças e valores depo- 

sitados....-.. Naa 15:530$66 — 105:055877 
Pta des ; 1.372:624878 

A differença entre o activo e o passivo é represen- 
tada pelo, saldo devedor da Conta Ganhos e Perdas 
de 23:080882. 

A Caixa de soccorros teve as seguintes: 

Receitas: 

Quotas e joias. .--.. te ie ANA 3:624802 
Receitas cedidas pela Companhia... — 2:260810 
Obrigações sorteadas +.....1.++0+.o 2693885 
Juros bo leia A AC po ORE O AA A IRAN, 495865 

Multas é diversos. «1. cics 28$00 

0:6017$52 
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Despesas : : 

Subsidios por inhabilidade..-...... 4359800 
" n» doença e funeraes... 10058165 

Pensões de sobrevivencia... .-.... 2:390$91] 
Compra del obrisação. .....10o. “ 80$00 

X 8. 764807 

Deficit suprido pela Companhia....  2:146%855 

O fundo ficou constituido por 112 obrigações da 
Companhia, represcntando o capital nominal de esc. 
10:080$00. 

Os encargos da Caixa hão-de tornar-se bem pesa- 
dos no futuro em vista das excessivas vantagens con- 
cedidas no regulamento relativamente à pensões. 

Convem comparar os resultados da exploração. de 
1919 com os de 1913, ultimo anno antes da guerra, fi- 
gurando as importancias em escudos: 

1919 1913 

Numero de passageiros. ........ 874.238 1.101.203 
Toneladas de grande velocidade. 4810 3.463 

" » pequena velocidade — 55.179 79.280 
Receita do trafego: ....-... -.-. 292:5879%8 174:8418 

8 fora do trafego......... 2:3628 0408 
Despezas d'exploração......... 272:897% 115:2208 
Receita liquida... .../..e.+. ES TETRISTS 60:540 
Receita por kilometro de via.... 4:60108 — 2:747% 
Despesa » * SERRADA 42648 1:8008 
Receita > » " trem. 1$86 $50 
Despesa » " » A 1872 $33 
Percurso dos comboios ........ 158.224 351.210 

Houve pois menos 227.055 passageiros e 24.110 to- 
neladas em pequena velocidade. A receita subiu 119.2448 
graças ás sobretaxaás, mas a despesa augmentou esc. 
157:677%, diminuindo pois o producto liquido 38.4338. 
O ageravamento das taxas deu logar a sensivel dimi- 
nuição do trafego, o que mostra que a elevação das 
sobretaxas pode determinar retrahimento que restrinja 
muito o seu effeito favoravel. 

Por outro lado as. despesas com o pessoal subi- 
ram, como subiu o preço do combustivel e das mate-- 
rias primas, 

Vê-se bem quanto é difficil a situação para a Com- 
panhia, que tem 4 fortuna de ter criteriosa administra- 
ção, disposta a aproveitar ensejo favoravel para lhe 
dar vigoroso impulso. 

Deixaremos para o artizo seguinte o exame do re- 
latorio da Companhia de Guimarães: 

4 J. Fernando de Souza 

Est 

A rêde dos impostos 

O grande assumpto do dia é a tributação pretendi- 
da pelo novo governo. As duas primeiras propostas 
levadas á Camara pelo sr. Cunha Leal — a da contri- 
buição de registo e a do imposto de rendimento — 
alarmaram logo a opinião publica. Em boa verdade 
isso tinha de acontecer com todas as que procuras- 
sem começar a obra fiscal adiada com tanto perigo 
para o terceiro anno d'esta paz decerto peor para nós 
do que à propria guerra. Mas, para nada faltar, as do” 
sr. Cunha Leal vão muiito além d'aquillo que se pode 
exigir ao contribuínte n'aquellas duas classes de im- 
postos. 

O erro dese não fazer desde o primeiro anno da 
guerra e atravez de todos estes seis annos a tributação 

« reclamada. pelas necessidades publicas foi gravissima.
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Vae custar-nos muita cara a sua expiação, Por causa 
d'elle e de tudo o mais que faz parte do mesmo syste- 
ma administrativo e economico os peores dias de Por- 
tugal vão começar agora. 

Mas, ná situação grave à que chegou o paiz, terá 
decerto importancia maxima o fazer-se um calculo ge- 
ral acerca da receita para onde tenderiam immediata- 
mente as duas contribuições, se tudo passasse e fosse 
applicado com rigor. Não se pode fazer isso com 
aproximação bastante, pelo menos em curtos dias, As- 
sim as cifras que vamos apresentar a esse respéito 
apenas servem para se ter uma tal ou qual orientação, 
embora imperfeita. 

O valor declarado das transmissões por titulo gra- 
tuito em 1913-1914 foi de 35.417 contos. Não é exa- 
gerado calcular que elle teria chegado a mais 50 º,, 
ou ao total de cerca de 53.000 contos n'uma louvação 
rigorosa. Onde subiria elle, com estes preços de agora 
é com às armas da nova lei, que até dá ao Estado o 
direito de licitação como. herdeiro? Certamente a não 
menos de 300.000 contos, suppondo que a média do 
augmento seja o sextuplo. 

— Sobre os 35.417 contos applicava-se a taxa invaria- 
vel de 2º, para os descendentes, a de 5 a 6,75 para 
os ascendentes, a de 7,50 a 9,25 para os conjuges, a 
de 10. a 11,75 para os irmãos, a de 15,50 à 17,25 para 

. parentes em 3.º grau e a de 16 a 17,75 para quaesquer 
outras pessoas. Liquidavam-se com esta operação 3.680 
contos. Eram cerca de 10 º/, do valor apparecido. 

Sobre os 300.000 contos de agora incidiria pelo 
menos uma taxa média dé 20 *º/,., pois as taxas maxi- 
mas vão a 18,24, 23, 33, 42 e 46 por cento, partindo 
de cerca de 2, 6, 8, 10, 18 e 20 por cento em escala 
de 10 graus, entre 50800 e 500.000$00: Um estudo, 
que levaria uns dias talvez, podia até apurar um re- 
sultado superior áquelle. Ainda assim com os 20º, 
achariamos um rendimento fiscal de 60.000 contos. 
Seria cerca de 17 vezes à liquidação de 1913-1914, 

De outra parte, o valor declarado das transmissões 
por titulo oneroso, no mesmo anno economico, foi de 
21.260. Elle representaria realmente uns 36.000 con- 
tos, porque ahi a differença, mais corrente do que no 
rimeiro caso, não era talvez inferior a 70 º/s. Agora 

isso equivaleria à cerca de 200.000 contos, sem mes- 
mo considerarmos que são hoje mais numerosas as 
transmissões. 

Aos 21.260 contos de 1913-14 applicava-se uma 
taxa de 8º, accrescentada de 5 º/, sobre esta e de 
2º*/, sobre a importancia achada pela 1.º adição. Li- 

. quidaram-se 21126 contos ou 10 º%,. 
Agora, nos 200.000 contos assentariamos taxas que 

vão de 9 a 16,5 por cento. Não se:ia decerto inferior 
a 12 º/, a. média. Isso renderia 24.000 contos, ou perto 
de 12 vezes.a liquidação antiga. 

A contribuição de registo produziria assim 84.000 
contos, ou mais cerca de 78.000 contos do que em 
1913-14, ou mais 74.600 contos do que a receita or- 
çada para 1020-21. Seria impossivel. 

A colecta da contribuição predial rustica estava 
calculada em cerca de 3.300 contos para 1020-1021. À 
proposta do imposto de rendimento manda multipli- 
ca-la pará o mesmo anhno por factores que oscillam 
entre 2,6 e6 ou talvez 4,5 em média. Ella chegaria as- 
sim a 14.850 contos, ou' mais 11.550. 

De outro lado a colecta do imposto predial urba- 
no está orçada egualmente em cerca de 3.300 contos 
para 1920-21, O art. 5.º manda que a taxa dos contri- 
buintes d'esta cathegoria seja de 15 º/, em 1920, sem 
dizer se ella é fixa ou média, e ainda se, n'este caso, é 
para ser applicada em execução provisoria do regi- 
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men. vigente, ou se é para o ser já pelo art. 17.º do 
novo diploma. Na primeira hypothese, improvavel, o 
augmento não chegaria talvez a um terço do que es- 
tava orçado, ou a cerca de 10.C00 contos, não sendo 
por isso O que se procurou. 

Na segunda iria a 50 “º/., ou 1.650 contos, não pa- 
recendo tambem. que se contentassem com tão pou- 
co. Na terceira que é à mais verosimil, tendeéria a ir 
a 300 ou 400 por cento, ou à muito mais ainda, o. que 
representaria 9,000 a 13.200 contos, ou mais, à accres- 
centar aos 3.300 calculados no orçamento. Com effeito 
na melhor interpretação dos. obscuros artigos 8" e 
17.º da proposta, a percentagem oscilaria então entre 
12 e 40 por cento. 

Olhemos para a contribuição industrial. Está orça- 
da em 4.750 contos. Simplificando o que a proposta 
indica nos art.” 51.º e 52., diremos que se pretende, 
pelo menos, cinco vezes a mesma somina para 1920, 
ou mais 19.000 contos. 

Resta o que é applicavel aos rendimentos de ar- 
rendatarios de predios rusticos, pela Cedula A, aos 
de certas profissões e pensões da Cedula B que o art. 
51.º não abrange, e aos de valores mobiliarios attingi- 
dos pela Cedula E. N'essas duas classes, o que está 
calculado para 1920-21 pelo actual imposto de rendi- 
mento e de juros somma 6.280 contos. Nas trez jun- 
tas, quanto se quererá acima d'isso pela proposta ? 
Não ha elementos para se fazer com rapidez um cal- 
culo aproximado, que as obscuridades e omissões do 
texto ainda tornam mais diffícil. Mas certamente se 
procura por alii, desdé logo, muito mais de 10,000 
contos. 

A proposta do imposto de rendimento buscaria as- 
sim immediatamente, pelo menos, um augmento de 
50.000 contos sobre os 17.630 calculados para as 
actuaes contribuições correlativas, elevando-se a perto 
de 70.000 contos o total. Nos annos seguintes poderia 
ser muito maior. 

Se fosse possivel promulgar e executar com rigor 
taes leis, o Estado lucraria assim mais de 120.000 con- 
tos de nova receita pelos impostos de registo e de 
rendimento, Ao mesmo tempo entraria no programma 
do Govêrno agegravar o do selo, crear o de operações 
de bolsa e elevar os direitos aduaneiros, afora o mais 
que pretendesse. Quereria o Govêrmo fazer a tentativa 
de ir até aos 200.000 contos de augmentos, ou mais 
ainda ? 

Os impostos de 1020-21 estavam orçados em 
60.000 contos, o que é realmente a condemnação de 
toda à politica fiscal seguida desde 1914. Imaginar-se- 
hia assim poder ir, d'um salto gigantesco, a cerca de 
260.000 contos? Seria 4,5 vezes mais, Nem entra nesta 
conta o ageravamento permittido nas colilectas das 
corporações administrativas. 

Ellas podem ser auementadas até 15 º/, do que já 
foi lançado para 1920. 

O espirito reflectido quasi não comprehende que 
em tal conjunctura se perca tempo na consideração 
de pormenores. À situação global absorve-lhe violen- 
tamente as forças intimidadas. Quão terrivel é este 
déficit galopante, que vae já correndo pela estrada 
dos 300.000 contos alêm, no meio d'uma crescente 
desordem política, administrativa, economica e social! 

Não se faz um esforço prodigioso para o dominar, 
com a maior brevidade possivel? As mesmas causas, 
ageravadas cada vez mais, leval-o-hiam com rapidez 
ao duplo, talvez a mais ainda, até onde uma ruina se 
podesse illudir. 

Tenta-se combate-las a golpes de cem, cento e 
cincoenta ou duzentos mil contos de impostos lança- 
dos por todas às bandas, sem apertar as despesas nem 
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tributar os luceros de guerra, nem defender as classes 
victimadas? O resultado será sempre desastroso: tal- 
vez mais ainda que no caso anterior. Continuaremos 
a têr os augmentos de circulação fiduciaria, de agios 
e de preços, ageravado tudo com a repercussão e 
reicidencia das contribuições geraes nas camadas me 
dianas e inferiores de economia social. 

Quer-se desbastar as despesas, até onde é neces- 
sario e justo, fazer à tributação exigida per todas as 
situações, couraçar os elementos oprimidos contra os 
esgoismos! e abusos dos outros, contra as emissões de 
notas, sanear o credito, dominar à especulação, melho- 

rar o câmbio e desenvolver o trabalho produectivo ? 
Mas onde está a força governativa, onde estão os 
apoios resistentes para esta obra collossal ? 

Taes são as desordens moraes e economicas, taes 
os furores dos instinctos, que já nem parece possivel 

um govêrno de união naciónal para esse fim. Mas en- 
tão como será que os proprios excessos fataes da crise 
farão surgir a situação capaz de impor o que não se 

quer acceitar? Problema indecifravel e triste. 

Quirino. de Jesus 
-n- 
t ã ú fã: 

Memorias d'outros tempos 
ET 

O Conselheiro Lobo. — O escriptorio de chegadas. — Escripta 

diabolica.— Trabalhe extenvuante. 

Havia, no tempo da monarchia, muitas pessoas a 

quem chamavamos conselheiros e que durante toda a 

sua vida nunca tinham dado um conselho; aquellesnr. 

Lobo, factor do carregamento tinha muito sebo no 

bonnet, muito cheiro à vinho, não tinhascaria do con- 

sélio mas dava conselhos bons de que aproveitámos. 

Peélo meio do dia, no intervallo em que os carre- 

gadores lhe punham um vagão á carga, para elle en- 

cher com as mil e uma remessas de detalhe que a 

balança ia accummulando em volta de si, Lobo cha- 

mou-nos de parte e convidando-nos a passear com 

elle, molhe abaixo molhe acima, foi-nos dizendo: 

—O senhor não é para estar aqui. Isto, como vê, 

é muito sujo, muito ordinario para uma pessoa de 

educação. Eu creio que, ao menos o snr. devia vir 

praticar no escritorio de chegadas, que é aquella di- 

visão alli. Não é grande coisa, mas sempre é mais de- 

cente do que estar no molhe. E' para lá que deve ir. 

— Com effeito, dissémos, a communicação que 

trouxemos lá do Serviço dizia que vinhamos para esse 

escriptorio onde, nos disse o sr. Queriol, ha uma vaga. 

—FE isso justamente ; portanto o sr. agora vae lá 

ao nosso chefe, diz lhe que, certamente por engano, 

O puzeram aqui e que desfaça este engano. 

Assim fizémos e quando contámos a Queriol o que 

tios succedera, elle deu grosso cavaco, chamando logo 

o empregado Almeida que era o encarregado do pes- 

soal (e do qual ainda ha hoje varios filhos cremos, em 

pregados do Movimento) e mandando que fizesse no- 

va communicação ao chefe para que nos collocasse 

unicamente no escriptorio de chegadas. 

No dia seguinte, nova apresentação ao chefe da 

estação, que nos acolheu ainda com maior mau hu- 

mot e nos mandou apresentar ao arvorado chefe 

d'esse escriptorio, Joaquim da Silveira Ramos, um 

funcceionario sério, intelligente com o qual logo vimos 

que nos entenderiamos. 
Conhecedor de todo o serviço do escriptorio, em 

breves dias nos pôz as corrente do que tinhamos que 

fazer, encarreirando-nos com facilidade. 
De resto nada era difficil de perceber, para quem, 
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segundo a phrase popular, «vê dois dedos adeante do 
nariz». 

O pessoal, além do Ramos, constáva de dois em- 
pregados unicos: um, cujo nome nos esqueceu, excel- 
lente rapaz, um pouco phylosopho, um pouco bohe- 
mio, um pouco de costumes inglêses, como sua fami- 
lia, 05 conhecidos e estimados commerciantes Pinto 
Basto; outro, um grande esturdio, alegre sempre, mo- 
tejador, mas bom rapaz tambem, João Maria Annes 
Regalado, era o Caixa, o cobrador, o responsavel pelo 
dinheiro, e tinha, portanto, maior ordenado. Cremos 
que à enormidáde de: .- 30.006 réis por mez. 

O serviço dividia-se entre os trez da seguinte 
fórma : 

Ramos, por nós auxiliado e depois substituido, 
entrava mais cedo para passar ao registo às guias das 
remessas chevadas. 

Pinto Basto era quem recebia do publico às se- 
nhas das remessas, juntava-lhes as cartas de porte, que 
tinha nos cacifos, á direita, dava. baixa no registo e 
passava-as a Regalado que cobrava os portes e to- 
mava apontamento da receita, entregando as cartas de 
porte e enfiando as senhas n'um espeto. 

Um bom velhote, alquebrado pela edade, o inspec- 
tor Ficke vinha repetidas vezes verificar o andamento 
do serviço, e dar à sua reprehensão amigavel quando 
encontrava algum empregado à destrahir-se em con- 
versas, ou ausente. 

Vendo que nunca tal lhe succedia a nosso respeito, 
porque ás 9 da manhã já lá estavamos, disse-nos ama- 
velmente aos oito dias da nossa entrada : — O sr. já 
vae sabendo do serviço e eu vou informar o sr. chefe 
do Serviço a seu respeito. ; 

Foi por certo em virtude d'isso que no dia seguin- 

te vimos, com orgulho, que foramos nomeados prati- 

cantes com o vencimento de 123500 reis mensaes. 

«Habilitado já em todo o serviço competia-nos, co- 

mo mais moderno, substituir as pequenas auzencias 
dos demais. 

Pelas duas, trez horas da tarde, Regalado e Pinto 

Basto, por vezes com outros amigos, iam para o buf- 

fete lanchar, é ahi se demoravam boas duas horas, re- 

gressando em alegre disposição de patuscada, charuto 

na bocca, cantarolando. 
Era então que Regalado ia relacionar a receita, 

emquanto outro empregado (quem estas escreve) lan- 

cava as verbas das senhas ao chamado modelo F 25. 

A somma d'este, por vezes 4, 5 contos e mais, devia 

corresponderá da relação da Caixa, e ao dinheiro re- 

cebido. — o 
Mas nunca tal succedia, á primeira. 

É' que o famigerado Livro Caixa (|) era um sim- 

ples caderno de papel pautado, sem columnas impres- 

sas, tendo que ser riscado á mão, a lapis, pelo Regala- 

do, o que este fazia com uma rapidez pasmosa, rin 

com os amigos. trauteando o ultimo estribilho do Co- 

lyseo, despreoceupado se a regua encaminhava o lapis 

em linhas parallelas, ou divergentes, conforme a phan- 

tasia de quem as traçava. 
Assim, havia columna que começava á direita do 

papel e acabava quasi a meio d'elle! 
Imagina-se bem como, em taes condições, as som- 

mas haviam de dar certas. ” 
E para mais, Regalado escrevia os algarismos à la 

diable. Se lhe parecia, prolongava um 5 ou um 9 por 

quatro ou mais linhas de altura, sem se importar se 

as dezenas ficavam sob as dezenas ou sob os milha- 

res. Só elle entendia um tal embrogtlio. 

E perguntando-nos quanto nos dava à nossa som- 

ma do modelo 25, ao ouvir a resposta, exclamava, 

jubiloso, como se nos desse a notícia da sorte grande; 
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— Peneira, grande peneira ! faltam quinhentos e trinta 

e dois mil quat:ocentos e setenta reis! 
E à minha conta está certa, acerescentava. 
Havia que. recomeçar, que cunferir, que sommar, 

e por fim o erro quasi sempre era d'elle, por causa 

das garatujas que fazia no seu livro. 
Isto .prolongava o trabalho, á luz de candieiros de 

petroleo, até noite fechada, com o que elle se não in- 
commodava por ter comido bem, até as 5 da tarde. 

Mas pobre de quem, tendo almoçado á pressa, antes 

das 9, e durante o. dia. comido umas bolachas ou uma 

sandwiche, sem interromper o trabalho, era com ver- 
dadeiro sacrificio physico que tão tarde sahia do ser- 
viço. 

Foi assim que, uma noite que a difficuldade de 

acertar as contas, foi maior, porque uma senha de uma 
remessa importante esquecera sób o maldito livro 

Caixa, só depois das 10 da noite se conseguiu encon- 
trar a differença, e quem estas linhas escreve teve en- 
tão que refazer todas as 20 folhas do modelo 25, &, 
emauanto que todos os mais se foram, contentes de 

si e do mundo, o pobre praticante ficou só no escri- 
ptorio a trabalhar. 

E era meia noite, as forças extenuadas pelo traba- 
lho exhaustivo que tivera todo o dia, e pela falta de 
alimentação, vendo diante de si uma ruma de papeis 
que ainda lhe levariam talvez duas horas a relacionar, 
entrou o velho Ficke no escriptorio e achou-o à es- 
crever e... à cahirem-lhe lagrimas; lagrimas physi- 
cas pelo estado de fraqueza, lagrimas moraes pela im- 
pressão que lhe fazia ter ainda tanto trabalho a con- 

eluir. 
— Você está a chorar, nos perguntou elle. 
— Não, snf. Ficke, lhe respondemos, envergonha- 

dos da nossa fraqueza, tentando limpar os impressos 

que algumas lagrimas molhavam. 
O bondoso velho prohibiu-nos formalmente de 

coneluir o trabalho; o modelo 25 ficou para acabar 

no dia seguinte, e n'esse, um novo empregado veiu 
auxiliar O serviço. 

Os senhores ferroviarios d'agora, que fazem tantas 
reivindicações, não sabem por certo apreciar o orgu- 

lho com que nós tambem reivindicamos a gloria d'es- 
tas lagrimas, vertidas no cumprimento de um dever, 

e que — lagrimas, bemditas —- fertilizaram o, terreno de 
que, desprotegidos, sós, unicamente com o nosso bra- 
ço é fazendo do trabalho um sacerdocio, consegui- 
mos fazer fructificar a arvore que nos foi, mais tarde, 
uma posição social. 

* 

E, para terminar, uma nota comica: 
No molhe n.º 1 fôra posto, como praticante, um 

preto, garoto esperto, com certos ditos de espirito, 
Um dia que o velho inspector passou deante d'elle, 

cêncaminhando-se para a sahida, elle fez-lhe.a sua reve- 

rencia dizendo-lhe: 1 
— Senhor Ficke. E depois, voltando-se para os de- 

mais empregados, exclamou: 
— Então eu digo-lhe que fique e elle vae-se ? 

estas 

H situação da praça 
Como nesta revista se tem dito sucessivamente a 

situação; da. praça vem sendo cada vez mais difícil des- 

de o começo do verão passado. Não era isto uma es- 

pecialidade do nosso paiz. Por toda a parte as desor- 
ganisações causadas pela guerra veem determinando 
importantes. crises bancarias, commerciais e industriais, 
acompanhadas de falencias numerosas, que nos Esta- 
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dos: Unidos chegam a ser de muitas centenas pot 

mez. 
O mal tinha de aparecer com certa gravidade uma 

vez que se haviam comettido estes erros de primeira 

grandeza: 

a) Esbanjamento da administração publica, pro- 
porcionalmente superior ao do resto do mundo; 

b) Falta de uma tributação de guerra, emaqtuanto 

ella durou; 
c) Apelo quasi exclusivo á circulação fiduciaria, 

que marcha para 700 000 contos com uma reserva de 

ouro que não chega a 9 000 contos; 

d) Auemento vertiginoso do deficit, que está já 

em mais de 300.000 para 10920-21, e da divida nacio- 

nal, que vai galopando para mais de 1 -500- 000 contos; 

e) Derivação preponderante dos capitais e disponi- 

bilidades particulares as para agiotagens e especula- 

ções de todas as especies, com diminuição progressiva 

do trabalho productivo e preterição dos cuidados do 
fomento. 

O resultado de tudo isto havia de ser uma produc- 

ção cada vez menor, uma exportação decadente, uma 

necessidade crescente de importar o necessario para a 

nossa vida, uma depressão cambial pavorosa, o enca- 

recimento das subsistencias, e porfim a desconfiança 

e o panico. Verdadeiramente as corridas aos bancos 

ea queda formidavel das cotações veem desde ha 

muitos mezes. O Banco de Portugal e a Caixa Geral 

de Depositos vieram éem auxilio de outros estabeleci- 

mentos com algumas quatro dezerias de milhões de 

contos. Era o adiantamento das dificuldades, 

A crise continuou avançando. N'este momento che- 

gou à manifestações agudas. Não foi por causa das 

propostas de finanças, apesar de imperfeitas e exagge- 

radas. Foi porque existem todos.os males. acumulados 

que indicámos, e o descredito e a desconfiança, quan- 

do lavram assim, teem horas de explosão, quando me- 

nos o esperamos. De mais à mais, dezembro é um 

mez de liquidações. 
Grande parte do dinheiro que estava nos bancos na- 

cionaes fugiu para os ertrangeiros, o que é tim. erro, 

ou inetem-se nas gavetas de casa, o que é uma estu- 

pidez. Alguns dos nossos estabelecimentos de credito 

lutam com dificuldades consideraveis. Maiores ainda, 

se é possivel, são as de numerosos negociantes e indus- 

triaes, por causa da diminuição ou cessarão de descon- 

tos. Alguns teem o risco de paralisar as funcções das 

empresas. Outros teem de liquidar os seus stocks e. as 

suas contas, com prejuizos. As cotações dos titulos 

bancarios e comerciaes, depois de terem descido mui- 

to no verão, precipitaram mais a sua queda. O cambio 

peora desastrosamente, achando-se a divisa de Lon- 

dres entre 6 e 7, o que é pavoroso., Hontem houve 

uma corrida, mais ou menos tumulíuosa,.á Casa Tota, 
como poderia o panico dirigil-a para qualquer outra. 

O sr. ministro das finanças fez na camara a grave re" 
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velação de que o ouro do Estado andou ao serviço da = 

agiotagem: da praça até á somma de dois milhões de 

libras por emprestimos a certos estabelecimentos, os 

quaes ainda devem ao Estado centenas de milhares de 

libras e faliriam se ellas lhes fossem exigidas agora. 

Numa palavra a situação é má porque não houve 

durante à guerra e depois d'ella a devida orientação 

no governo e nas forças productivas. Sem justificar- 

mos o panico, lamentando-o profundamente, a ver- 

dade é que não podemos fugir a desastres e que o re- 

medio tem de ser bem amargo. Para a administração 

corresponder ás necessidades publicas extremas e para 

as forças do capital e do trabalho cumprirem o seu 

dever pela coacção das. circunstancias, muitos aconteci- 

mentos importantes temos de ver n'este paiz.
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À segurança dos comboios em marçha 
Em varios jornaes estrangeiros se publicou uma 

descripção intereressante de um apparelho inventado 
por um illustre engenheiro francez — Mr. Redolanne, 
destinado a ser utilizado pelas empresas ferro-viariãs, 
visto estar dando na pratica os resultados mais satis- 
fatorios. 

O mencionado apparelho tem por objecto garantir 
a segurança dos comboios em marcha, e portanto a 
vida dos passageiros, em caso de negligencia ou des- 
cuido por parte dos agulheiros, dos empregados en- 
carregados dos siónaes, e dos proprios machinistas 
dos comboios. 

O apparelho consiste em tres dispositivos electro- 
mechanicos. Dois d'elles estão collocados: um sobre 
a via, e o segundo no material rodante, tendo este a 
qualidade de abrir o ar comprimido dos freios. 

O outro dispusitivo tambem está collocado no ma- 
terial circulante e serve de ligação entre os dois ante- 
riores. 

O que chama desde logo a attenção do dito appa- 
relho,, porque aceusa uma verdadeira originalidade, é 
que realisa a união de movimentos de differente ori- 
gem : um que é solidario da velocidade do comboio, 
e outro da distancia percorrida. 

Com esta inegualavel vantagem, succede o: seguin- 
te: um comboio que marche com uma velocidade de 
80. kilometros 4 hora, ao chegar a 350 metros do sig- 
nal do perigo, experimenta um movimento de contra- 
ção no apparelho por um pedal electromechanico, 
e outro por contacto elecrico. 

Quando isto succede, se o machinista é prudente, 
e sem quese produza o contacto destinado a parar o 
comboio, abranda à velocidade para 50 kKiometros á 
hora, e segue com esta marcha até passar no ponto 
perigoso. 

No caso contrario o systema funciona da forma in- 
dicada; o ar introduz-se então nos freios, e se o disco 
ficou aberto por esquecimento, no material produz-se 
uma desarticulação electrica, e o trem estaca antes do 
ponto perigoso. 

O apparelho por meio de uma desarticulação mui- 
to sensivel, produz a explosão de petardos que se te- 
nham collocado na linha para prevenir da proximi- 
dade do perigo, e tem ainda outras vantagens que me- 

recem consignar-se, como a paragem dos comboios 

nas estações, o affroxamento na sua passagem por es- 
tas, assim como nos excessos de valocidade. 

Todos os citados jornaes dedicam grandes 
elogios ao apparelho do engenheiro Mr. Rodolome, 
que, à ser verdade o que essas folhas asseguram, 

está destinado a ser utilisado em todos os paizes pela 
sua indiscutivel conveniencia. 

Reconhecem no entanto que é susceptivel de um 
maior aperfeiçoamento destinado a corrigir certas def- 

ficiencias proprias de todo o invento de recente data, 
aperfeiçoamento que só a pratica põe em destaaue e 
que a intelligencia irá introduzindo gradualmente no 
systema e seu funcionamento. 

quTao 

Caminhos de ferro do Brasil 

No estado de S. Paúlo, a Camara Municipal de 
Pederneiras, isentou de imposto pelo espaço de trinta 

annos, à empresa que se organisar para a construeção 

de um caminho de ferro que ligue a rêde com as 

villas de Soturna a Jacampa. 
Esse caminho de ferro, terá uma via principal e - 

trez ramaes. 
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A via principal principiará na cidade de Pedernei- 
ras, e irá terminar na Correderia de Arranca-Rabo no 
Rio Tieté, um pouco abaixo da confluencia da ribeira 

Sucury; e terá 112 kilometros, assim divididos :--de 
Pederneira a Agua Limpa, 23 kilometros; de Agua 
Limpa a Soturna, 21 kilometros; de Soturna. a Jacam- 
pa, 20 kilometros, e d'esta villa ao fim da linha 48 
kilometros. 

Os trez ramaes, irão: o primeiro, do kilometro 16 
ao Bairro Floresta ; o segundo, da villa de Jacampa a 
terminar no poço alcalino de Quilombo, e o terceiro, 
o Surdos, 75 á povoação Rainha dos Anjos da Ba- 
talha. 

As rampas ficarão muito suaves, não sendo preciso 
mudança de velocidade nas machinas, resultando 
d'aste facto, economia de combustivel e de material 
circulante, e percurso mais rapido. 

Os terrenos servidos por este caminho de ferro, 
são riquissimos em bellas madeiras, e proprios para a 
cultura de cereaes e de cafeeiros, fornecendo ainda 
materias primas para as industrias de ceramica. 
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Medida exacta do desgaste dos Carris 
Durante a avaliação das propriedades da Winni- 

peg Electrio Railway, e das companhias subsidiarias, foi 
necessario determinar a depreciação das vias ferreas e 
especialmente dos carris. 

Depois do inventario das vias, decidiu-se medir 
exactamente o desgaste dos carris. 

Para se conseguir isto inventou-se o instrumento 
seguinte :: Um. paralellepido .de madeira, tendo n'uma 
das. faces verticaes uma haste de ferro com um lapis 
na extremidade superior, e terminando em ponta na 
outra extremidade. 

À citada haste move-se verticalmente por meio de 
um supporte que deslisa em uma ranhura praticada 
no meio do blóco. 

O instrumento é assente sobre uma chapa de ferro 
que ajusta na alma do caril, e na parte superior um 
nivel que indica quando o instrumento está nivelado. 

Alustando a ponta da-agulha norcarril e movendo 
horisontalmente o supporte sobre elle, o lapis da 
parte superior da agulha marca exactamente àa sec- 
ção do carril; e, tendo-se medido anteriormente um 
carril novo, a differença entre as linhas marcadas pelo 
lapis na parte superior, dá o desgaste. 
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De Vianna ao Monte de Santa Luzia e aos 
Arcos de Valle-de-Vez. — Deu entrada no Ministe- 
rio do Commercio o projecto de um caminho de fer- 
ro electrico ligando Vianna do Castello xao Monte de 
Santa Luzia e aos Arcos de Valle-de-Vez, sendo o pe- 
dido de concessão feito pela Sociedade Commercial 
e Industrial do Norte Ltd. E' auctor do projecto o 
distincto engenheiro electricista— Silvio Duarte de Bel- 
ford Sequeira,
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à) 

NSPORTES 
Trafego entre Portugal e Espanha 

Segundo um aviso recentemente publicado pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta o. 
serviço. combinado com as linhas espanholas é feito 
actualmente nas seguintes condições: 

I- Passageiros e bagagens: 

a)— Todas as estações d'esta Companhia véndem 
bilhetes directos e despacham bagagens para Fuentes 
d'Ofioro, cobrando-seo partícipe espanhol em moeda 
portugueza ao cambio anunciado peio respectivo Aviso. 

6) As estações de Figueira da Foz, Pampilhosa, 
S. Comba Dão, Mangualde, Celorico da Beira, Guar- 
da e Villar Formoso vendem igualmente bilhetes di- 
rectos e despacham bagagens para Ciudad Rodrigo, 
Salamanca e Medina. 

c)—As estações de Figueira da Foz, Pampilhosa e 
Villar Formoso tambem vendem bilhetes directos e 
depacham bagagens e cães para as de Madrid (Prin- 
cipe Pio), Avila, Valladolid, Burgos, Victoria, S. Sebas- 
tião, Irun, Hendaya, Segovia, Palencia, Santander, Bil- 
bau, Zaragoza, Lerida, Barcelena e Tarragona. 

d)—A estação de Lisboa Rocio igualmente vende 
bilhetes directos e despacha bagagens para Salaman- 
ca, Medina, Valladolid, Burgos, S. Sebastião, Bilbao, 
Pamplona e Hendaya, por viá Pampilhosa. 

A venda de bilhetes e despacho de bagagens e 
çães a que se referem as alíneas b), c) e d) só se fará 
quándo os passageiros satisfaçam, em moeda espanho- 
la, a importancia correspondente ao participe das li- 
nhas espanholas. 

Os preços são os resultantes da ligação das tarifas 
geraes de cada Companhia. 

1 —Mescadorias, animaes e vehículos em orande e 
peguena velocidade: 

a)— De Portugal para Espanha 

Aceita-se a expedição directa por ligação das tari- 
fas geraes ou especia:s que correspondam, processando- 
se as taxas separadamente por cada Empresa. Os por- 

. tes portuguezes serão pagos no acto da expedição. Os 
portes espanhoes serão a cobrar á chegada. 

Exceptuam-se às remessas de generos de facil de- 
terioração ou que por seu pouco valor não garantam 
os portes, caso em que as expedições só serão aceitas 
até á primeira estação espanhola, Fuentes d'Ofioro, 
Badajoz, Valencia d'Alcantara, Tuy ou Fregeneda, con- 
forme a fronteira a seguir, e, em portes pagos, no 
percurso portuguez até á fronteira correspondente. 
Para as remessas que tenham destino alem d'este pon- 
to deverão os consignatarios oceupar-se naquellas esta- 
ções da sua reexpeédição e destino, 

Não se aceitam remessas agravadas com reembol- 
sos ou desembolsos. 

b) — De Espanha para Portugal 

As linhas espanholas aceitam expedições directas 
para qualquer estação portugreza tambem por ligação 
das tarifas gerais ou especiais, mas só ém portes pagos 
no percurso hespanhol. Os portes portuguezes serão co- 
brados à chegada. 

Exceptuam-se os generos de facil deterioração ou 
que por seu pouco valor não garantam os portes, caso 
em que as expedições só serão aceitas em despacho 
direcio até á primeira estação portugueza, Villar For- 
moso, Marvão, Elvas ou Valença, conforme a frontei- 
ra a seguir, com os portes pagos á partida, 

N'estas estações deverão os consignatarios oceupar- 

se da sua reexpedição a destino, que tambem terá de 

ser em portes pagos. 

SOBRETAXAS 

Aos preços indicados nas tarifas portuguezes acres- 

ce a sobretaxa de 200 por cento; aos das linhas espa- 

nholas a sobretaxa de 15 por cento, quando applicavel. 
Os participes das linhas espanholas serão cobrados 

ao cambio indicado no Aviso ao Publico afixado nas 
estações. 

VIA À SEGUIR 

Em virtude das disposições tomadas pelas linhas 
espanholas, as remessas, quer de grande quer de pe- 

quena velocidade, destinadas à uma povoação que dis- 
ponha de varias estações, não podem admittir-se 1nº 

distinctamente para qualquer estação, mas só para 

aquella que é servida pela Companhia que realize O 
transporte, isto é, para a estação que evite uma opera- 

ção de transmissão; e assim as expedições que sigam 

pela via Villar Formoso, aceitam-se com destino ás 
da Companhia de Salamanca á Fronteira de Portugal 

e mais alem, devendo, para as destinadas. a Valladolid, 
designar-se Valladolid (Norte); para as destinadas à 
Barcelona designar-se Barcelona-Norte, se Seguem por 

Lerida; Barcelona n.º 3, se seguem por Caspe; para as 

destinadas a Madrid designar-se-ha Madrid-Principe 
Pio (Via Medina) ou Madrid Delicias (Via Oeste). 

Desta regra exceptuam-se as expedições destinadas 
a deposites ou apeadeiros particulares, caso em que as 

remessas só serão aceitas mediante a declaração seguin* 

te “Esta mercadoria é destinada ao apeadeiro particu- 
lar do consignatario»n. 

Em virtude das constantes alterações das medidas 

adoptadas pelo Governo. sobre interdição ou condi” 

ções especiais de auctorisação de exportação, reexpor- 

tação e transito de mescadorias e animaes, e assistin" 
do exclusivamente ao expedidor o dever de averiguar 

e obedecer ás disposições tomadas a tal respeito, esta 

Companhia continuará a aceitar transportes para o es- 

trangeiro nas. condições annunciadas, mas declina 

toda a responsabilidade pelos impedimentos ou emba- 
raços que as remessas possam sofírer durante o transiº- 

to nas suas linhas ou á saida do paiz por parte das 

auctoridades. f 
Dando-se por taes motivos impedimentos ou demo- — 

ras no seguimento ou expedição, de que resulte esta- 
cionamento. de remessas, quer sobre vagões quer em 

deposito nos cais das estações, a Companhia cobrará, 
segundo a respectiva, tarifa, a taxa que corresponda 

pela armazenagem ou paralização do material em que 

as remessas se achem carregadas. ' 

Se o expedidor não tiver assentado o destino a dar 
ás remessas, caso à Alfandega não permitta a sua sa- 
hida, a Companhia fica com o direito de lhe dar o 
destino que mais lhe convier, em face das disposições 
applicaveis. ' 

Armazem de transito junto da Alfandega 
de Lisboa 

Em virtude da Direcção da Alfandega de Lisboa 
ter tido necessidade de se utilisár do armazem junto á 
séde da Alfandega que havia sido cedido á Compa- 
nhia Portugueza para deposito de mercadorias vindas 

do estrangeiro, em transito por Lisboa, deixaram essas 
mercadorias de seguir para aquelle armazem, sendo o 

seu deposito feito no antigo armazem em Lisboa-Caes 
dos Soldados. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Carta de Paris 
XIV 

De Bruxellas a GSntuerpia,— O grande porto e 05 MUZeus. — 

Gand. — Bruges, a morta. — Ostende, — Lilie e Arraz recon- 

struidas. 

De Bruxellas a Antuerpia é um salto, À toda à 
hora circulam entre as duas cidades, com boios rapidos 

que fazem o percurso em 45 a 50 minutos, de manei- 
ra que não se sabe se Antuerpia é um arrabalde de 
Bruxellas, ou se pelo contrario é Bruxellas um pro- 
longamento da velha Antwerpen, a que os fÍrancezes 
teimam em chamar «Anvers. 

De resto o progresso de Antuerpia é consideravél- 
mente maior que o da capital. 

O seu famoso porto, um dos melhores e dos mais 
movimentados da Europa, tem-lhe dado um tão gran- 
de incremento que em breve se tornará a primeira ci- 
dade da Belgica. 

E esse progresso nota-se logo pela vasta é elegante 
astação do Meiodia, em estylo flamengo, assente no co- 
ração da cidade, quasi n'um dos angulos da famosa 
avenida da antiga cintura, cujas duas extremidades 
vão dar ao Escalda, e que hoje é uma consagração 
aos aliados, porque parte se chama “Avenida da Fran- 
ça”, parte "da Inglaterra» e parte “da América". Por- 
tugal, é claro, ficou esquecido, não porque o Burgo- 
mestre não ame os portuguezes, más pordue os seus 
municipes dão um grande cavaco com à mudança dos 
nomes ás ruas da cidade. 

Quem podesse povoar Lisboa, d'uma gente tão 
sensata. 

Outro tanto não aconteceu em Bruxellas pois lá 
está a Rue de Portugal (Portugaalstraat, em flamengo) 
a Rue de Lisbonne, antiga rua de Ratisbonne, o que 
pela semelhança das ultimas syliabas se não pode de- 
vidamente chamar uma mudança completa. 

No entanto, em breve vae ser feita em Antuerpia 
uma festa a Portugal, a que não será extranho um 
alto funccionario portuguez na Belgica, muito esti- 
mado, e na pessoa de quem vae ser honrado o nosso 
paiz. N'essa altura tambem o nome de Portugal vae 
ser consagrado n'uma rua da velha cidade. 

Muito gratos lhes ficaremos por isso, 

% 

$* X 4 

O porto, apesar das suas docas immensas, está 
coalhado de embarcações, de todas as tonelagens 
e de todas as nacionalidades, e lá encontrámos dois 
barcos portuguezes, o vapor Espozende dos 1. M. E. 
e o lugre Francisco Manuel da praça do Porto; am- 
bos descarregando mercadorias nossas, entre as quaes 
avultavam sardinhas em latas, que teem em toda à 
Belgica uma enorme extracção. 

E se foi para nós um grande prazer ver, no grande 
porto, dois barcos nacionaes, não foi menor a satisfa- 
ção ao encontrar, em todas as vitrines e á mesa de 
todos os hoteis, bellas sardinhas portuguezas e bellas 
conservas de Espinho e Setubal. 

Vinhos licorosos, tambem alli são muito aprecia- 
dos, vendo-se por toda a parte grandes quantidades 
de vinhos do Porto e Madeira. 

Antuerpia tem muito que ver, e sobretudo dois 
muzeus que tomam bem um dia todo: O de pintura 
antiga e o de Plantin. Este ultimo é muito interessante 
e o seu valor é consideravel. Trata-se d'um velho es- 
tabelecimento de typographia do seculo XVI, e que 
foi conservado. até hoje com um cuidado verdadeirá-. 
mente devoto, pelo herdeiro do celebre industrial 
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Plantin, pertencendo hoje 4 cidade por compra feita 
em 18760. 

A conservação é períeita, a começar pela loja onde 
eram aviados os freguezes, a que nada falta, desde o 
velho balcão com os livros e tinteiros de seculo XVI e 
um kalendario de 1505, até ás vastas officinas de-com- 
posição, impressão e encadernação, que eram consi- 
deradas, na epocha, como verdadeiramente modelares. 

A installação particular do famoso livreiro-impres- 
sor é tambem bem interessante e está magnificamente 
reconstruída. 

Ao lado. do Muzeu Plantin ha um outro muzeu o 
Folktore flamand, n'uma velha casa flamenga; tambem 
bem curioso, e onde encontramos entre as velhas, col- 
lecções flamengas uma série de jogos antigos, em uso 
por oceasião das Kermesses, e um d'elles tão curioso 
e original, que bem merecia aqui ser narrado, se não 
fossemos com isso melindrar os costumes das castas 
columnas desta Gazeta... Que originalissimos jogos 
se usavam nesse tempo!-.. 

Como monumentos sacros tem Anvers.a Cathedral 
Notre Dame e a Egreja de Saint Jacques, em ambas 
as quaes a grande attenção são os quadros celebres 
de Rubens. Mas à Belgicá está cheia da obra grandio- 
sa do fecundo pintor, e por isso ao chegar á Calhe- 
dral de Notre Dare eu estava já tão habituado a ver 
telas do famoso artista, que às duas obras primas da 
Subida e da Descida da Cruz me causaram menos im- 
pressão do que um modesto Christo que, do mesmo 
pintor, tem o nosso Muzeu das Janellas Verdes. 

É ANA 

De Anvers fui a Gand, a Bruges e a Ostende don- 
de devia seguir para Paris, por Lille. 

Gand é o contraste de Bruges, aquella pelo seu 
' progresso e esta pelas suas ruinas, que bem merece a 
admiravel comparação de Rodemback do seu livro 
Bruges-la-Morte. Ambas as cidades estão recortadas 
por caánaes, mas Gand tem-os cobertos de pequenos 
navios, e este de nenuphares. 

Em Gand, além do casario flamengo antigo, que” 
se continua em arruamentos inteiros, o que lhe dá um 
tom verdadeiramente pittoresco, ha uma attracção : a 
Camara Municipal, em cuja sala de festas, ao lado da 
tribuna real, vimos pintadas as armas portuguezas do 
tempo de Carlos V, grande senhor das Hespanhas e 
da Beleica. 

Bruges tem, no entanto, mais caracter. Parece que 
os seculos passaram por ella com uma grande bene- 
volencia. 

Todas às casas, todos os edificios publicos, todos 
os monumentos são de puro flamengo antigo; tudo 
porém, envolto, numa grande tristeza. As ruas sem 
vida, os canaes sem embarcações, as pontes girantes 
emperradas por ha muitos annos não. funccionarem, 
dão à Bruges a tranquilidade eclesiastica d'um muzeu. 

Nada alli se move: o ar de abandono à que à ve- 
Ilha cidade foi votada pelo destino, reflete-se até nos 
olhos das mulheres que parecem tocados pela mesma 
tristesa. 

A' noite, o carrilhão da alta torre da Cathedral 
badala. sem cessar como n'um toque de finados, á 
grande cidade, outrora à mais rica da Belgica, hoje 
tão pobre e tão velha, que ninguem a faz sahir do seu 
somno de morte. ] 

Parti de Bruges contristado pelo aspecto vetusto 
d'aquella cidade morta; mas ao chegar a Ostende, a 
alegria moça da grande praia bem depressa me fez 
esquecer. as tristes impressões de Bruges, la morte. 

Em Ostende, áparte o seu monumental Casino, os 
seus hoteis magnificos, o que me pareceu mais de ad-
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miração foi à enorme explanada, d'um lado com à bel- 
lesa dos seus predios modernos e grandiosos, e d'ou- 
tra com o grande mar da Mancha, 

Era já fim de estação mas a praia tinha ainda mui- 
tos banhistás e à animação no grande Kursaal era 
ainda importante. 

No regresso tive a satisfação de ver as estações 
de Lille e de Arrás completamente restauradas; esta 
ultima quando em maio do anno passado a vi, estava 
em tal estado de ruina que ninguem a julgaria capaz 
de tão rapida reconstrucção. 

Mas em Franca trabalha-se, e trabalha-se com von- 
tade é patriotismo, e dentro em pouco a guerra será, 
pelas suas ruinas, apenas uma vaga recordação. 

Guerra Maio 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relátorio do Conselho de Administraçãor e Perecer do 

Conse.ho Fiscal, presentes á Assembleia Geral dos Ac- 

cionistas, de 380 de Junho de 1920, 

(Conclusão) 

Para applicar conforme o 8 1.º do artigo 61.º dos Estatutos. 

a) Juro das obrigações privilegiadas 
O Ne OTAN ca aa dae AGE RA Rs 

bh) Amortisação das obrigações pri- 
vilegiadas de 1.º grau: 
EUAMATIA eme ndo - 
ACCelerada.. 12111. 9 Ro (O 

c) Deducção até à concorren- 
cia de 200.000$00 em be- 
neficio da «Reserva Espe- 
ciál” constituida pelo art.º 
638 completa... ce. Se 

d) Amortisação das obriga- 
ções priviligiadas de 2,9 

aus 
rdinaria...:.. ee eR 

Accelerada. .... paella neo, ce LA Se 

Saldo devedor da conta «Canhos e Perdas", em 
31 de Dezembro de. 1919, a liquidar nos ter- 
mos: do Decreto B.451. ancas ASA MEIRA, . 

1:912.431854 

1:919, 431854 

489. 528881 

(a) Não se fizevam ns amortiszções, por insulficiencia de roceita liquida 

TERCEIRA PARTE 

Factos Gerais 

Com grande pezar temos de nos referir sos seguintes tristes 
acontecimentos que entuctaram à nossa Companhia. 

Em 22 de Julho de 1919 fallecen 0 dedicado Vogal do Conse- 
lho Fiscal e antigo Administrador, o Sr. Dr, Francisco Teixeira 
de Queiroz, à quem.à Companhia deveu, desde o Convenio, os 
mais revelantes serviços. 

Em 19 de Feverêiro do corrente anno, viu-se igualmente a 
Companhia privada do concurso de outro prestimoso e igual- 
mente antigo Vogal do Conselho Fiscal, com o fallecimento do 
Sr. Alfredo Mendes da Silva, 

Em 25 do mesmo mez fallecew tambem o Sr. Dr; Augusfo 
Victor dos Santos, illustre Presidente da Assembléa Geral desde 
de 1908, que com a sua alta intelligencia e saber dirigiu sempre 
os trabalhos das Assembiéas Gerais. 

Finalmente, em 4 de Janeiro do corrente anno falleceu o Sr. 
Pedro Guilherme dos Santos Diniz, muito considerado funceio- 
nario superior da Companhia, tendo exercido com a maior intel- 
ligencia e dedicação o cargo de Secretario Geral do Conselho de 
Administração. 

Comauanto .os nossos Corpos Gerentes tenham já manifesta- 
do o seu preito de veneração e saudade pelos illustres extintos, 
entende comtudo o Conselho que, mãâis uma vez, deve consagrar 
algumas palavras à sua memoria, 

Para a vaga do Sr Dr. Francisco Teixeira de Queiroz, foi no- 
meado Vogal do Conselho Fiscal o Sr. Antonio Serrão Franco 
ã Sos nomeação que têm de ser confiada n'esta Assembléa 

eral. | : 
. Para a vaga do Sr. Alfredo Mendes da Silva, ainda não subs- 

; iara terá a Assembléa dos Srs. Accionistas de fazer a Sua in 
icação. 

GAZETA DOS GAMINHOS DE FERRÓ 

Em virtude do preceituado nos Art.ºº 13,º,,24,º e 49.º dos És- 
tatutos, terminam este anno os seus mandatos os seguintes Vogais 
dos Corpos Gerentes dá Companhia: 

no Conselho de Administração 
por parte dos Obrigacionistas, os Ex." Srs, 

Paul Desvaux 
Dr: Ruy Ennes Ulrich 
Stánislas Simon 

por parte dos Acciouistas, o Exmº, Sr, 

João Pires Correia 

e no Conselho Fiscal 
O EXP! Sr: 

Antonio Serrão Franco Juuior. 

Em conformidade com os Art.º 13.º é 24.º, acima citados po- 
de haver reeleição nestes cargos. 

As eleições dos representantes dos Srs. Obrigacionistas no 
Conselho de Administração competem 4 Assembléa Geral a reali- 
sar em Paris, 

Em harmonia com as disposições do Art.º 35.º dós Estatutos, 
deve este -anno a Assemblêa Geral dos Srs. Accionistas eleger os 
seus Presidente e Vice-Presidente, que! teem de funcionar nos an- 

nos de 1921 à 1023 inclusivé, podendo haver reeleição: 
O vosso Conselho de Administração propõe que se mantenham 

em 1920-1920 as disposições vigentes relativamente à réemunera- 
cão dos Corpos Gerentes da Companhia, Commissario do Gover- 
no e seu Adjunto, de accordo com o disposto dos Arl.ºº 12: e 39.) 
dos Estatutos. é 

O Conselho de Administração continúa entendendo que mere- 
cem louvôr, a Direcção Geral, os Chefes de Divisão e de Serviço 
e mais pessoal da nossa Companhia, tanto da Administracão 
como dos Serviços dependentes d'aquella Direeção Geral. 

Parecer de Conselho Fiscal 

SENHORES ACCIONISTAS 

Conforme preceitúa a nossa lei estatutaria, vimos apresentar o 
nosso parecer ácerea do Relatorio e Contas do anno de 1919. 

São tão conhecidas as precarias circumstancias em que se fez 
a exploração d'esta Companhia, no anno de 1919, e é tão eluci- 

dativo o relato veral feito pelo Conseitio de Administração, que 

desnecessario seria fazermos qualquer especie de apreciação, li- 
mitando-nos ao simples exame das contas, 

Mas porque julgamos bom, alem da conveniência de deixar- 
mos nos Relatórios uma perfeita historia da vida da Companhia, 

salientarmos à V. Ex.º* os factos mais dominantes do exercicio, as 
Suas causas e os:seus elfeitos, procuraremos cumprir este nosso 

objectivo, sem nos determos. porem em desnecessarias minucias. 

O saldo credor da conta de exploração é de: Escudos 
2, 137:203852 ; cerceado pelos acontecimentos extraordinariós, da 
revolta do Porto e da gréve do pessoal, foi insufficiente para oc- 
correr às indispensaveis despesas da exploração é 4o encargo dos 
juros das obrigações do 1.º grau, o que tudo absorveu Esc. 
2,626:822833, resultando um deficit accusado pela Conta de 
«Ganhos. e Perdas" Ide Esc, 489:528881, "que terá que ser sup- 
prião no termos do Decreto n.º 5.451. : 

* evidente que uma exploração n'estas cireumstancias não po- 
dia senão entravar o desenvolvimento economico da nossa Em- 
E pela impossiblidade de se dotarem os serviços com às ver- 
às necessarias para o seu bom funccionamento. 
Carecem de alargamento às estações e armazens; de renovação 

o material fixo e circulante; de continuação a construcção da 2º 
viá; de amortisação as obrigações de 1.º é A A de juro as 
obrigações de 2.º grau; tudo isto, antes que os Accionistas pos- 
sám aspirar. à qualquer infima remuneração do seu Capital a que 
tão lejitimamente teem direito, !! 

O Relatorio da Administração allude porem a dois factos que 
BOSTA dar-nosum pouco de esperança, para qualquer melhoria 
utura, que são, o da remodelação de tarifas, e o da sobretaxa 

de 100 '/ , ambos em execução, se o apavorante preço do carvão, 
a alta extraordinaria do agio cambial, os encargos. resultantes da * 
lei das oito horas de trabalho e concessões ao pessoal pela Ordem 
da Direcção Geral nº 125, não viessem destruir por completo 
aquella previsão. À 

O' que se denota portanto no momento presente, é que a so" 
bretaxa concedida de 100 %/,, é já considerada insufficiente, con-º 
vindo salientar que é muito inferior à outras, adoptadas em paí- 

zes cujas circumstacias economicas e financeiras são bem melho- 
rês que as nossas. , À vá 

As receitas de exploração de rêde propria, attingiram Esc: 
13.152:942804, não, entrando n'este resultado a linha de Cascais; 
ue passou a ser explorada pela Sociedade «Estoril», em virtude 

do seu contracto com esta Companhia. i 
O nosso coefficiente médio d'exploração foi de 82,65 6; teve 

portanto uma diminuição de 1,79 */, comparado com o anno de 
1918. 
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Nas linhas garantidas, a perda total de rendimento liquidoem 
consequencia dos contractos foi de Esc, 1,501:047$91, isto é, 
mais Esc. 54:0125832 do que em 1918, 

Na exploração da réde alheia (Setil a Vendas Novas e Coim- 
bra á Louzã) a insufficiencia, foi respectivamente de Ese. 
1294 :595%897 e Esc. 117:7160889, contra um total de Esc. 230:135%$82, 
em 1918, ou seja um accerescimo em 1919 de Esc. 12:177$04. 

Como sabeis, a insufficiencia da exploração da rêde alheia 
tem compensação muito sensivel, pelo trafego que indirectamente 

— advém para a réde propria da Gampanhia, 
As despezas extraordinarias, sob as rubricas de «Novas Cons- 

trucções», «Mobilia, Utensilios e Ferramentas" e «Material Cir- 

cilantes, elevaram-se à Esc. 321:062802, isto. é, mais, Esc. 
30:762820do que em 1918; avultando n'aquella despeza Esc. 
VT1:06A$75, ampliação da Estação no Entroncamento; Esc. 
22.189816, construcção de 20 casas no Entroncamento, para alu- 

gar ao pessoal;e Esc. 28:052813, ampliação e modifficação de 

Coimbra-CE. . 
À Caixa de Reformas e Pensões foi subvencionada pela Com- 

panhia. para cobrir o deficit, com à importancia de Ese. 
22:076809, isto é, mais Esc 2:;797.42-do que em 1918, e a Caixa 

de Soccórros, foi suprida. tambem pelo cofre da' Companhia, com 

a quantia de Esc. 34:470889, : : MW 
O prejuizo nos Armazens de Viveres foi n'esle exercício 

de: Esc. 30.942859, 
Como notareis, na líquidaçãodo exercício, não se feziem 1919, 

como já não havia sido feita em 1918, qualquer amortisação 

ordinaria ou accelerada das OUEiGaçãoS privilegiadas de 1." e 2.º 

grau, facto cuja significação, pela sua gravidade; desnecessario 
se torna accentuar. 

Fez este Conselho Fiscal, como lhe cumpria, ashabituais con- 

ferencias periodicas da «Caixa» e «Valores depositados», encon- 

trando tudo em perfeita ordem. | 
São estes os factos principais da gerencia de 1919, que deixa- 

mos consignados; cabendo aqui, o nosso elogio ao Concelho de 

Administração: pela forma superiormente infelligênte como geriu 
08 negocios da Companhia, e á Direcção Geral e pessoal superior 

pela fórma zeélosa e assiduá como cumpriram os seus maridatos' 

O resultado das contas de explora- 
ção em 1919, apresenta um saldo 
Credor de ESC... leanios Raia 

a deduzir: 
Despezas. extraordinarias: « Novas 

Construeções, Trabalhos Com- 
lementares e Outros» «Mobilia, 

Etensilios e Ferramentas» e «Ma- 
toa CHCIIante!s, arecemesseos 

Insufficiencia nas explorações da rê- 
US AIHOIA velar sie e abro aces 

Adiantamentos a liquidar (Compa- 
nhia de Meridionais).. 1.111. 

Subvenções — (Caixa de Reformas e 
Pensões e Caixa.do Soccorros).. 

Prejuizo nos Armazens de Viveres" 30:042850 
Impostos. pagos. ao Fisco Francez | 

(Obrigações 2.º grata. colo 50;542875..  T14:390870 

“ 1 422:902873 

Juros dás obrigações privilegiadas 
RR aU ESSOES ARA SEA OO: “ 1.912:431854 

Saldo devedor da conta «Ganhos e 
Perdas em 1919: 

A liquidar nos termos do De- 
foi dife fa) Po 12 to NEAR RR SEAETOP RCA SORT E 480:528881 

Foi bem cruel este decorrer de um .anno, desde a ultima As- 
sembléa Geral, pelo 'que respeita á perda de estimaveis represen- 
tantes dos: Corpos Gerentes d'esta Companhia: Em 22 de Julho 
de 1919 fallecewo nosso Collega Dr. Francisco Teixeira de Quei- 
roz; e em 19 de Fevereiro do corrente. anno falleceu o nosso Col- 
lega' Alíredo Mendes da Silva; 

Eram dois dos mais antigosmembros' d'este Conselho, a quem 

a Companhia deve o maior reconhecimento, pelos seus valiosos 
serviços, no decorrer de varias e difficeis fazes da sua existencia, 

Unimos ambos no mesmo preito de carinhosa saudade, prestan- 

D.137:293852 

321:062892 

242;313886 

12:082%68 

57:445808 

do a mais commovida e respeitosa homenagem, aos seus dotes de, 

caracter e de intelligencia, e á sua memoria, como amigos e Col- 

legas jámais esquecidos. xe ' 

Em 25. de Fevereiro d'este anno;fallecen a illustre Presidente 

“da Assembléa Geral, Dr. Augusto Victor dos Santos, pae do 

nosso estimado Collega d'este Conselho, Dr. Augusto Victor dos 
Santos Junior; Intelligencia seintilante e caracter primoroso, era 

bem uma figura de destaque no seu lugar; rendemos á sua me- 
moria o préito da nossa maior s mais sentida homenagem 

Acompanhamos à Administração na justissima referencia de 
hómenagem que faz no seu Relatorio, ao fallecimento e á meme- 
moria do antigo e considerado funceionario da Companhia, Pe- 

dro Guilherme dos Santos Diniz, que foi durante annos o assiduo 
Secretario Geral do Conselho de Administracãó, e que até ao fim 
da sua vida, deixou, pela sua intelligencia erudita o seu nome 
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eso a um valioso trabalho historico-referente a esta Compa- 
nhia. 

Para a vaga pelo fállecimento do Vogal, Dr: Francisco Tei- 
xeira de Queiroz, foi nomeado, nos termos da lei; Vogal do Con- 
selho Fiscal, o. Sr. Antonio Serrão Franco Junior, cuja nomeação 
terá que ser confirmada até á Assembléa Geral Ordinaria d'este 
anno, pois. coincidindo esta nomeação com o termo do mandato 
do Vogal que elle vejo substituir, deverá proceder=se á eleição 
para preenchimento d'esta vaga. | 

Ainda não foi feita nomeação alguma para a vaga pelo fal- 
lecimento do Vogal Alfredo Mendesda Silva, que terminava O 
seu mandato n'esta Assembléa, devendo por isso tambem proce- 
der-se á eleição para preenchimento da respectiva vaga. 

: Como conclusão, temossa/ honra de propor: 

1.º— Que. sejam. approvados- o. Relatorio, . Balanço e Contas 
do Exercício de 1919, 

2.º—Que, dé aceosrdo com o Conselho de Adminisiração, se 
mantenham em 1920-1027 as disposições vigentes relativa- 
mente a remuneração dos Corpos Gerentes. da Companhia, 
Comissario do Governo e seu Adjunto, de accordo com o 
disposto nos Art"* 12:º e 30º dos Estatutos. 

3.º— Que seja confirmada a nomeação do Vogal Sr. Antonio 
Serrão Franco, Junior, até esta Assembléa Geral, 

4,º— (Que seja lançado na acta um voto de profundo sentimen- 
to pelo falléecimento dos Srs.: Dr. Francisco Teixeira de 
Queiroz; Alfredo Mendes da Silva; Dr, Augusto Victor 
dos Santos e Pedro Guilherme dos Santos Diniz. 

5.º— Que. seja louvado o tonselho de Administração é sua 
Niommissão excentiva, pela muita dedicação e zelo ào 
servico da Companhia. 

6.º—Que seja lançado na acta um voto de louvor à Direcção 
Geral, Chefes de Divisão e Serviço e mais pessoal da tom- 
pánhia, pela sua competencia. 

Que em virtude do preceituado nos Arf.ºS 13.9, 24.º9,.35.º 49º 
dos Estatutos. se proceda ás seguintes eleições: 

a) -Um Vogal do Conselho de Administração, pela termina- 
ção do mandato dó Sr. João Pires Corrêa. 

b)— Dois Vogais do Conselho Fiscal, pela terminação do 
mandato n'este anno dos vogais fallecidos. SAE 

0 =O Presiddnte e o Vice-Presidente da Assembléa Geral, 
para os annos de 1921 a 1023, que terminaram tambem o 
mandato (Dr. Augusto: Victor dos Santos (fallecido) e o 
Sr. Dr. Carlos Ary Gonçalves dos Santos.) 

Em harmonia com os Art*”* dos Estatutos acima citados, 
pode haver resleição d'estes cargos. 

* Lisboa, 9: de Junho de 1920. 

Antonio Centeno, Antonio Serrão Franco Junior Augusto 
Victor dos Santos Junior, José Lourenço Vasco, José d'Oliveira 
Soares, Relator. 

França 

O «Jornal Official» de 3 de dezembro, publicou um 
decreto. de 30 de novembro noticiando a encorpora- 
ção dos caminhos de ferro da Alsacia-Lorena no Mi- 
nisterio das Obras Publicas. Às receitas e despesas fa- 
rão o objecto d'um orçamento annexo, ligado ao or- 
camento geral do Estado. Os excedentes de receitas 
sobre às despesas são lançados á conta do Fhesouro. 
As insufficiencias, dos productos da exploração são 
levados à um capitulo especial. 

O directo Paris-Madrid-Algeciras 

Reuniu-se recentemente em Pamplona a commis- 
são que trata de insistir pela construcção d'este cami- 
nho de ferro, que passará pela capital da Navarra, de- 
terminando realisar uma activa propaganda para con- 
"seguir o mais cedo possivel a approvação do projecto, 

Para conseguir isto combinou-se nomear varias 
“commissões que virão a Madrid quando se realisarem 
as eleições geraes.
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Alem d'isso, em um dia determinado as municipa- 
lidades das localidades interessadas telegrapharão ao 
chefe do governo hespanhol e ao presidente da Repu- 
blica Francezaã, sollicitando que os trabalhos comecém 
com toda à urgencia. 

Como se vê, a famigerada phantasia do directo 
dinda, uma vez ou outra, vae dando signal de si. 

CARTEIRA DOS HCCIONISTAS 

Gompanhia dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

Assembléa Geral extraordinaria dos Snrs., Accionistas 

(2.º Convocação) 

Não se tendo reunido capital sufficiente para se realisar a As- 
sembléa Geral extraordinaria, convocada para o dia 6 de Dezem- 
bro corrente, de harmonia com o '$ unico do Art.º 33º dos Esta- 
tutos, são novamente convocados os Snrs. Accionistas a reuni- 
rem em Assembléa Geral extraordinaria na segunda-feira, dia 27 
de Dezembro pelas 12 horas, na séde desta. Companhia, Esta: 
ção do Rocio-Lisboa. 

Nos termos da mesma disposição, continuará a recepção dos 
depositos, de acções, para que os S$nrs. Accionistas possam tomar 
arte n'esta Assemblea, até ao dia 12 do mesmo mez de Dezem- 
ro corrente. 

De conformidade com os Artigos 42,º e 34,” dos Estatutos e 
18 4.º do Codigo Commercial, Portuguez, esta Assembléa extraor- 
dinaria poderá constituir-se e deliberar validamente qualquer que 
seja o numero de Acciónistas presentes ou reprsentados, bem 
como qualquer que seja o quantitativo do capital representado. 

A Órdem do Dia para esta Assombléa é a mesma que tinha 
sido originariamente indicada para a primeira convocação, isto é: 

ORDEM DO DIA 

Deliberar sobre a venda ao Estado de parte dos terrenos da 
2.º Secção do Porto de Lisboa, pertencentes a esta Companhia, 
segundo o projecto de contrato entre à Companhia e a Adminis- 
tração do Porto de Lisboa, e auctorisar o Conselho à fazer o 
respectivo, contracto, 

/ Continua patente, na séde social, o projecto de contracto a 
submetter à apreciação da Assembléa Geral extraordinaria, para 
ser examinado pelos Shrs.. Acceionistas que tiverém feito e deposi- 
tos das suas acções. 

Os bilhetes de admissão à Assembléa Geral serão passados 
pela Commissão Executiva da Companhia, em vista das acções 
averbádas ou dos recibos dos depositos das acções ao portador. 

Lisboa, 2 do Dezembro de 1920 

O Prisidente da Assembléa Geral 

Francisco José Fernandes Costa 

“BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisbos, de 13 Dezembro de 1920. 

A situação da praça tornou-se mais grave do que nnnca: O 
dollar já vale mais de dez escudos e a nossa divisa Londres já 
veiu para à casa dos 6, o que é bem tragico, Fugiu o dinheiro, 
fugiu a confiança, porque antes fugira o juizo, As difficuldades 
apertam em proporções nunca vistas. Uma anomalia entre muitas 
nos fere ahi a attenção. O Estado, que nem teve mão nas despe- 
sas, nem adoptou uma politica fiscal productiva durante a guer- 
ra e nos dois primeiros ânnos de armisticio e de paz, é impelli- 
do agora fortemente para à exigencia de muito dinheiro aos con- 
tribuíntes. Mas n'este mesmo instante em que elle quer encetar 

" 
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essa jornada tributaria; o commercio, que não praticou menos 
erros e abusos do que o Estado, clama-lhe que o soceorra com 9 
seu credito, com as notas do Banco, porque de outra maneirá 
haverá catastrophies. Pois desastre é já tudo isso, restando livrar 
o mais possivel as responsábilidades do Estado nas derrocadas 
particulares.— Mas vamos ás propostas.de fazenda. 

: 

: EST ; | 
E" uma regra de finanças que as leis tributarias devem ser 

claras para que todos as entendem. As nossas já entraram/a gizar 
às taxas em Tas algebricas. Poucos as sabem decifrar. O sr. 
Cunha Leal desenvolve esse vicio jurídico nas suas propostas de 
contribuição de registo e de rendimento. ; 

O que tiramos da primeira em portuguez corrente ? O imposto 
seria progressivo, já segundo. os valóres das transmissões de bens, 
que admittem dez limites na escala desde 50800 até 500.000$00 
já segundo o numero de individuos de cada cathegoria a favor 
dê quem ellas se fazem, contando-se porém marido e mulher co- 
mo um só interessado. Estes lineámentos fundamentaes da tabel- 
[a são admissíveis. EL especialmente louvavel à principio de se 
atentrar a contribuição. geral em benefício das familias nume- 
YOSas. 

As taxas propostas orçam entre 2,1%: 18/9/; para os des- 
cendentes; 6,1 /; e 24%; para os ascendentes; 8 º/9 e 23h 9 para 
os conjuges; 10,3 /""/f e 33% para os irmãos; 18,3 "ye 42 “is para 
os parentes colateraes no terceiro grau; 20,4, e 46 "ta para 
quaesquer outras pessoas; é 9º, e 16,5%, nas transmissões por 
itulo oneroso. Para formarmos a primeira série de térmos, no 
1.º, 2.º, 3.9, 4.9, 5.º cb. casos, figurámos a hypothese de ser de 
dez O numero maximo corrente de interessados. 

O Estado em vista d'isso, considera-se, expressamsnte, no 
art. 3.º como herdeiro legitimo que vae concorrer com os outros, 
nas sucessões causa mortis para lhe ser dado o seu quinhão, = 

Este será obtido em dinheiro a não ser que o Estado queira 
usar consequentemente do seu direito de licitação, aplicando-se pa- 
ra isso o artigo 2135 do Codigo Civil. Tambem logicamente, no 
caso de partilhas amigaveis extrajudiciais o acordo não se po- 
derá fazer sem. o Estado entrar n'elle. Desta maneira não. poderá 
ser iludida aparte do Estado, que poderá exercer os seus direitos 
de herdeiro com toda a força reivindicante. j 

Nas proprias transmissões por titulo oneroso, o estado consi- 
dera-se já de facto e direito como que um senhorio directo, com 
jus à uma especie de laudemio absorvente. Para náda escapar a 
esta reivindicação. fecha-se a linha fiscal até ao inverosimil. Às 
simples promessas de compra e venda, sem entrega de objecto, 
ficam logo sujeitas à contribuição. No caso dese não fazer 0 cótiz- 
tracto prometido, a Fazenda só por sentença judicial restituirá 
o. que recebeu. Quando, por acordo posterior das partes, ou por 
não cumprimento da obrigação de uma delas, a venda não venha 
a efecturar-se, o imposto será repetido, pelo que prometeu fazê-la, 
salvo o, direito de indemnisação. 

Os bens imobiliarios que um socio leva para O capital social 
de uma empreza, ainda que elle seja quasi o unico dono desta, 
como é legitimamente possivel, são obrigados a pagar à contribui- 
ção de registo na totalidade, 

Se fôr dissolvida, mesmo pouco depois a sociedade, terá 
aquela de ser paga novamente nos mesmos termos, por quem ficar 
tendo o dominio deles, ainda que seja o seu antigo proprietario 
como socio principal. 

Mais graves ainda, se é possivel, são os defeitos da proposta 
relativa ao imposto do rendimento. O sr. Cunha Leal pretende 
sobstituido por ella o nosso archaicosistema de contribuições 
directas, o que estã em perfeita. harmonia com as tendencias do 
espirito fiscal moderno. Infelizmente o seu irabalho está cheio de 
defeitos e precisa de grandes transformações $ 

As cinco cedulas adoptádas pelo sr. unha Leal são, accei- 
taveis. Mas esta descriminação dos proventos particulares déveria 
ser rematada com a adopção de um imposto complementar de 
rendimento global para corrigir as desegualdades resultantes das 
contribuições indirectas, que acima de tudo pesam sobre as clas- 
ses medianas epobres. Além d'isso, era indispensavel que n'uma 
en'outra parte do systema, houvesse desagravamentos, ficando 
livre um mínimo de existencia é aliviando-se as obrigações dos 
que são casados, e dos que teem filhos ou outras pessoas a seu 
cargo. A França acaba de dar um louvavel esemplo a esté res- 
peito. 

O sr. Cunha. Leal afastou-se de todos estes principios. À sua 
COINA fiscal, se passasse, teria de ser logo modificada no fundar 
mento. 

já que não tratou de substituir um imposto complementar & 
progressivo sobre 6 conjuncio dos rendimentos, 6 sr. ' unha Leal 
estabelece novas altissimas e progressivas para a maior parte das 
cedulas quando ellas deviam ser moderadas e fixas; se o novo 
systema se tivesse dividido nos dois ramos necessários. Nunca 
se poderá decerto. esperar que a chamada taxa media da cedulã 
A, à quê se ref re a proposta, seja inferior à 10 */1. N'esse caso à? 
maxima pode ir 35% ,, na cedula A, 36 ”º/, na cedula +, 37, 38, 
39, e 41 por cento na cedula D. Estas cargas fiscaes podiam Ser 
justas para os que vieram e vão ainda tendo lucros extraordinarios 
de guerra. Mas recahindo ao mesma tempo sobre todos os outros 
ceçame: é evidente que não obedecem á verdadeira equidade 

scal. 
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O sr. Cunha Leal não quiz tributar separadamente os lucros — fantas 'desordens politicas, adininistrativas, economicas e finan- 

| de guerra, como sé fez em toda a parte. Receiou que lhê succe- ceiras n'estes seis annos tragicos da nossa historia. 

desse o mesmo que ao sr Pina Lopes. Não donsiderou que o o. 

plano deste havia cahido. porque embora à'sua tutalidade fosse Curso de cambios. comparados i 

justa no principio que à dominava, tinha gravissimos defeitos na ão : O 

forma. 
Em 15 DE DEZEMBRO Em 30 De NoveMm BRO 

Fusindo absolutamente do caminho seguido pelo'sr. Pina Lo- | Fr é > apar 

E DOS; à sr. Cunha Leal quiz illudir a dificuldade lançando uma Comprador] Vendedor |Comprador| Vendedor 
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382 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SOCIEDADE TORLADES 
== LIMITADA 

32, Rua Aurea — LISBOA 

AGENTES DA 

Compagnie des Messageries Maritimes, Furness, 
Withy & Ltd. Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES: 

Em Londres—Llioyds Bank Limited: London County & Westminster Bank Limited; Brown, 
Shipley & C.º; Hambro & Son; Baring Brothers & C.*, 

Em New-York — Brown Brothers & C?. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Banque de I'Union Parisienne, Banque Française pour le Com- 
merce et VIndustrie, Société Marsellaise de Crédit Industriél et Commercial, Lloyds Bank 
(France) Limited. 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limited. 

No Brazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited, 

É em todas as principaes cidades 

Ma 
É ERINESA CUNADES IRTESIO A AA MPSVRRS. esmrnass cargeim 

Westinguanse, Chure, Kerr & Company, Ineornorate 
James C. Boyd, First Pres, New York, 37 Wall St. 
T. N. Gilmore, Vice Pres, & Ch. Engr. Chicago, Conway Bldg. 
H. H. Kerr, Vice Pres. Chicago Office Washington, D. C., Wilkins Bidg, | 

« K. Wood, Vice Pres, & Treas. San Francisco, Southern Pacific Bidg. 
E. J. Beugler, Consulting Engr. Montreal, Shanghnessy Bldg. 
G. A. Bahr, Secretary Dallas, Western Il ademnity Blideg. 

TODAS AS VARIEDADES DE MATERIAL FERRO-VIARIO TANTO FIXO COMO CIRCULANTE 

Fornecedores das maiores companhias de caminho de ferro do mundo entre as quais as seguintes: 

Baltimore & Ohio Railroad; Boston & Albany Railroad; Canadian Pacific Railway; 
“Chissepeake & Ohio Railway; Chicago, Burlington & Quincy Railroad; Chicago, Minneapolis & St, Paul Ralroad; 

Chicago & Alton, Railroad; Chicago & Northwestern Railroad, Erie Railroad; Lehtoh Valley Railroad, 
ong Island Railroad, Missouri Railroads New York Central Railroad; New York New Haven & Hartford Ri ailrad; 

Pennsylvania Railroad; Pittsburgh & Lake Erie Railroad; Rutland Railroad; Union Pacific Railroad. 

Pelas condições das suas fabricas, pelos seus privilegios e pelas suas relações e contractos 
com muitas das outras casas da America, podem fazer todos os fornecimentos ferro-viarios com 
perfeição, rapidez e vantagens inegualaveis por quaisquer outras. 

Dispondo dos mais experimentados engenheiros ferro-viarios, encarregaim-se de elaborar os 
projectos das linhas e de executar todas as obras de construção desta natureza, inclúsivamente as 
de terraplenagem, viaductos, pontes, túneis e outras semelhantes. 

Agente exclusivo em Portugal e Colonias: 

eCeASA “PROGREDIOR” 

Travessa da Gloria — Avenida da Liberdade — LISBOA 

CON E AI NERO E ASA AAA lo AU EA remo Ada ES IRL RREO MA MEC 
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JOSÉ HENRIQUES TOTTA & C 
BANQUEIROS 

Rua do Ouro, 69 a TO9O-LISBOAKR 
——— 

Depositos à ordem e a prazo. Contas correntes em moeda nacional e estrangeiras. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferençias. Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 

Agentes da Companhia de Seguros GARANTIA 

CASA BANCARIA 
NUNES & NUNES L." 

Rua Aurea, 95 e O7—LISBOAR 

Telephone: Central 2108—End. telegr.. DOISNUNES 

Gompram e vendem cambiaes, descontam letras sobre 0 paíz e estrangeiro, compram e vendem 

papeis de credito nacionaes e estrangeiros, doupons, notas e moedas estrangeiras. 

Gorrespondentes em todo o paiz e estrangeiro. 

Recebem dinheiro à ordem e à prazo. 

Banco Popalar Porlagaez 
Séde no Porto: Filial em Lisboa: 

46, Rua do lhoureiro, SO 56, Rua Aurea, G6O 

Depositos á ordem e a praso; 

Contas correntes em moeda nacional e estrangeira; 

Cambilos, Papeis de crédito e cheques; Saques, transterencias e descontos; 

Operações Financeiras, À 

” 
. 

Participações em empresas de fomento economico 

na metrópole e nas colónias 

GCGhenminms de Fer du NMiicdki 

Societé des GChemins de Fer de Monfagne Et Hotels Aux Pyrenees 

FONT-ROMEU 
(Les Pyrénees-Orientales) à 1800 métres d'altitude 

La plus belle et la plus élevée station climatique de V'Europe 
Saison cd'Hiver - 1920 - 1921 

Font-Romeu situé au centre de la Cerdagne-Française, au dessus d'un plateau formant un immense cirque encadré des 
hauts sommets est, par sa position même et ses alentours, la station hivernale la plus propice à la pratique des sports d'hiver. 

Outre un séjour des plus confortabies à uns altitud3 ou V'aír pyrénsen est d'uima puréeté remarquable, dans un paysage ou 
le soleil Meridional met toujours la note de gai(s, les amateurs de sei, de lugas, de bo53!eigh trouveront à leur disposition d'im- 
menses champs de neige aux pentes variêes qui leur offriront les conditions les plus favorables pour la pratique.de lenrs sports 
favorits; les amuteurs de patinage y trouveront une vaste patinoire aménagcê sur le terrain même de V'établissement. 

Le grand Hôtel de Font-Romeu sera ouvert pour la saison d'hiver 1920 —1921., 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Viosnts, Pernambuco, Rio 

de Janeiro; Santos, Montavideo e Buenos Aires 

Os vapores leem masnicuas accommodações para passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho do pasto, comida 4 portugueza 
cama, roupa, proprinas à creados e outras despesas, Para carga e pas.agens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1, 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim." 
Agentes da Norwegian Steamshisp Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotterdam, Hamburso, 

Danizig e outros portos do Mediterraneo. 

LISBOA— Caes do Soúdre, 52— Tel. 5140 6 514! PORTO — 52, Rua do Bomjardim —Tal.746 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janelro Santos, Mons 
tevideo e Buenos Airas, 

G vnpos hollandez DELFLAND 
efe Sohirá à 16 de Dezembro, 

nairo, Santos, Monte- 
video e Buenos filires 

Africa Occidentai Las Palmas, Rio de | 

Yapor hollandez LIMBURGIA,. 
Vapor portugues ZAIRE. 

Sohirá a 92 de Dezembro. 

Compantia Nacional de Navega- : em. Sabirá n 20/de Dezembro. prt e 
ção. Rua do Gommercio Eat. Agoiites, Orey, Autunes:de 0.º Lt, Agentes, Orey, Antunes, & CA 

Africa Ocoldental Pr. Duque da Yerceira, 4, 1.º. Pr. Duque da Terceira, 4 1º 
e Orlenta! Londres 

Rouen e Borúeus 

Yapor hespanhol TERESA. 
Sahirá a 20 de Hezembro. 

Agentes, Henry Burnay & 6.º. R, 
” dos Fonqueitos, (0, 

-—. .. .— 

Roueu, Dunquerque 
e Anvers 

Vapor normeguez TRIUMF. 
sabirá on (8 de Dezembro 

Aguntes, Pinto Yasconcellos 

Vapor inglez MATAMA, Sabirá 
a 18 de Doxembro 

Agentes, E Pinto Basto & € * LL, 
== (nes do Sotrá, fá, 1º 

Madeira e Canarias 

Vanor fngliz AGUILA. 
Sabirá a 99 de Dezembro 

Suez : haste NA 

* . Napor inglez GUILDFORD é ES 1 
CASTLE. Sabia 27 de Dez * SRESSSNEIOR Ágenotos, Garland Laidloy & CS 

Agentes, E, Pinto Basto e 6º Lt. ENTAO T do Corno Santo, 11, 2º, 

Cais do Sodré, 04 1º To TT F«===""fadeira e Açores 
Rordeus Vapor Bortueu FE SA MIGVELS) Lt Caos do Sodré, 59. 

Vapor francez GAROGMNNA Sabirá a 20 de Dezembro ibfrcod 

Sabitá o doe Dezemb o. É FUpros NeRiAnA de Navegatão, Rio de Jahólro, Santos; 

Agentes, Orey, Antunes & O.º. CoSsodré, 84, *. 4. MS tecido à Raso 

Marselha Rires. = Pp, Dnque da Terceira, 4. 1.º 

Bordeus, Rouen, Dun- 
kerque e Anvers 

Agentes, Orey, Antunes & €& 
eia. ports STANDARD. : =P [te Pp. Duguo da Terenira, 4, 4º 

Sabiá à 98 de Duzembro. 
Agentes, Pinto de Vasconcellos L Marseiha, Port Said, 

= Lt. Caes do Solto, 8º ES ourenço marques e mo» 

tremo Oriente oambiggo x Vapor francez VILLE DE 
fapor holtandoz ROUEN, Sitirá a 16 de Degembro 
Dia dias diam sia Ag-ntis, Henry Burnay & CA. R. 

Vapor inglez DARRO,. Sabirá 
à 19 de Dezembro. ' 

* Agentes, Japies Raves & C.*. Mala 
ltoal ligléza R. do Corpo Santo, 47 

Vapor francoz BRITANNIA. 
SRabirá à 26 de Nozembro. 

Ss. Thomé e Principe 

Vapor portuguez DONDO. 
Sabirá à 20 do Dezembro. 

Companhia Nacional de Navega: 
cão. Rua do Commercio. Sahirá a 28 de Dezesibro, ' ; : 

Agentes, Henry Burnay & 0.º. R. dos Fanqueiros, JO 2 Í 
dos Kangaeiros, 10. Pará, Faruakyba, Mara- Vigo, Plymouth, Soulogne 

Giasgow | nhão e Cear 6 Amsterdam 

Vapor hollandez BRABANTIA. 
Sahirá a 17 de Dexwembro. 

Agontes, Orey, Antunes d& 6.º Lt. 
Pr. Duque da Tércéira, 4, 1.º: 

Vapor ineloz BENEDICT, Sa- 
birá o 27 do Dezembro 

Agentes, Garland baldley & e: 
T. do Corpo Santo; 16, 2.º 

Vanor ingles BARON REWYU- 
FREW, Sabiráa 22 de Dezembro, 

ARentes, E. Pinto Basto e UC. Lt. 
=" Caes do Sodré, 64 1.º; 

MATINÉSS ELEGANTES | 

Companhia de Seguros «FIDELIDADE» | | OLYMPIA usucima 
FUNDADA EM 1835 RENDEZ-VOUS MUNDANO 

Séde— Largo do Corpo Santo, 13, 1.º— LISBOA 
Telef: Central-Direoção, 1719-Expediente, 388 4.º episodio do sensacional film ' 

Endereço telegraphico: “FIDELIDADE” 

Capital emitido .-., 1.544:000% 66 RESETE besos BSB TABESS EA A KR IR FIN mB A Fo 
CLapítal desembolsodo — 67r209$oo | Prejuízos pagos..... 4.882 636662 

Elfoctua seguros maritmos e terrestres nã séde e nas correspondências AR Tatuagem 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Serviço combinado com a Empresa Geral de Transportes Limitada 

o 

TARIFA DE CAMIONAGEM EM LISBOA 
EM VIGOR DESDE | DE JANEIRO DE 1920 

Transportes de ou para domicílio e Despachos Centrais 

ARTIGO 1.º 

Transporte de passageiros e bagagens desde ou para à estação de Lisboa-Terreiro do Paço 

& 1.º— Transporte de passageiros em automóveis ou carruagens 

A pedido dos passageiros, a Empresa Geral de Transportes Limitada prestar-se há & promover a 
sua condução, em antomóveis ou carriagens, desde a estação de Lisboa—Terreiro do Paço a domicílio on 

vice-versa, sem pagamento de qualquer sobretaxa além dos preços estabelecidos pela tabela camarária, 
em vigor para êste género de transportes. 

& 2.º — Transporte de bagagéns 

a) Bagagens transportadas em comum, 

Preços de camionagem, compreendidas todas as despesas, desde & estação até à residência dos pas- 
Sageiros: : * 

Designáção 1.º zona 

— 

Bagagens a expedir 

O serviço de camionagem dêôstes volumes sérá feito nas seguintes condições: 
1.º— O passageiro que queira ntilizar os serviços facultados por esta tarifa, deverá fazer o aviso 

com à antecipação abaixo designada, indicando o sen nome, morada, quantidade de volumes e combóio 

em que deseja seguir viagem: 
Horas 

1º BONBi aura dada duas aos Sa ARA A (MD 

> RR. » FAAO AAINÃO CU hdia NA CCN NNTADS TRAD. B-30
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Locais onde deve ser feito o aviso: Na estação de Lisboa-Terreiro do Paço; Escritório da fimpresà 

Geral de 'Iransportes Limitada, rua da Conceição, 159, 1.º; nos Despachos Centrais situados nos se- 

guintes pontos: rua do Crucifixo, 15 e 17; rua dos Bacalhoeiros, 74 e Praça de D. Luís (no Aterro), 18 

e 19, é em todas as estações de despacho central que vão sendo abertas ao público. 

2.º — O aviso pode ser feito por carta, telegrama, telefone ou qualquer ontro meio que convenha ao 

passageiro, sendo contudo obrigatório o preenchimento do boletim requisição em qualquer dos locais ou 

na residência do passageiro, no acto da entrega dos volumes ao camionista, que em troca lhe entregará 

à respectiva senha numerada, com indicação dos volumes recebidos. 

3.º — Estes volumes serão entregues na estação de Lisboa-Terreiro do Paço, Administração do Sul 

é Suéste, mediante despacho provisório. À senha do despacho provisório será devidamente sobrescritada 

e deverá ser procurada pelo passageiro no escritório do informador na estação de Lishoa-Terreiro do 

Piço, onde lhe será entregue em troca da senha do camionista e contra pagamento da taxa de camio- 

nagem que corresponda segundo a tabela de preços respectiva. 

4,9 — Os passageiros poderão ntilizar o serviço do camionista pará a compra de bilhetes, despacho 

definitivo de bagagens, depósitorde volumes de mão na «Consigne», de maneira a não se preocuparem 

mais com os serviços necessários para o seu embarque, bastando, para isso, fazer essa indicação no 

respectivo boletim-requisição. Por êste serviço, seja qual fôr o número de bilhetes e volumes de baga- 

gem, cobrar-se há apenas 820. 
“Todos os documentos, bilhetes, senhas de bagagem, senhas de depósitos de volumes na é Consigue» 

setão entregues ao passageiro, dentro de envelope, no escritório do informador de Lisboa-Terreiro do 

Paço, onde pagará & importância do débito, isto é, o preço dos bilhetes e do transporte de bagagem em 

caminho de ferro, o preço da camionagem e a sobretaxa de 820, fixada nesta condição 4.º, 

Bagagens chegadas 

Quando as bagagens não venham despachadas a domicílio, o passageiro poderá ntilizar o serviço 

previsto na presente tarifa, bastando entregar, na ocasião do desembarque, a senha da sua bagagem no 

escritório da Empresa Geral de Transportes Limitada, na sala do vestíbulo da estação de Lisboa— Terreiro 

do Paéo ao respectivo empregado, enmprindo a formalidade do boletim-requisição. 

O camionista entregará os volumes em casa do passageiro no prazo máximo de uma hora para à 

primeira zona, duas horas para a segunda e duas horas e meia para a terceira. 

Consideram-se 08 volumes em poder do camionista só depois do passageiro ter cumprido as forma: 

lidades da Alfândega. 

b) Transporte de bagagem em carro reservado. 

Mediante a taxa de carroça completa, segundo a tabela seguinte, teem os passageiros a faculdade 
de requisitar por escrito, ao camionista, carro reservado para o transporte das suas bagagens, uma vez 

que a requisição seja: entregue em qualquer dos locais designados na alinea a) deste parágrafo, até às 
17 horas, para serviço nos combóios da noite; e até às 21, para 0s combóios do dia imediato. 

Preços por carroça reservada 

——— —— — == 

1.º ZONA ) 2.º Zona 3.º zona 
Designação das carroças at | 

ó 2 i ; Din , Noito, Din Noite Dina Noita 

— — —— — — 

Carroça pequena, carga máxima... 750 quilogramas) 1350 2800 28550 B$50 B£5O 5500 

» baixa, Carga Máxima, .-... 1:500 » 2850 B$hO 4850 6800 7800 8B$50 

ú grande, carga máxima. ..- 2:500 » 5800 T$00 8800 10800 12800 15800 

ARTIGO 2.º 

Volumes de pêso não superior a 10 quilogramas, cujo transporte no caminho de ferro se faça 
ao abrigo de tarifas especiais, tanto internas como combinadas, que incluam o transporte 
a domicílio em Lisboa 

Pela condução dêstes volumes a domicílio, nada terá 0 camionista a cobrar do público. 
Considerar-se hão como domicílio e incluídos nessas tarifas, quando os não designem, os Despachos



LV 

Centrais de Lisboa, tanto para o caso de consignação de volumes como para sua expedição, uma vez que 
as remessas estejam ao abrigo das referidas tarifas especiais. 

O. serviço de camionagem no transporte dêstes volumes será feito o mais rapidamente possível e 
sempre no mesmo dia em que os volumes forem entregues ao camionista, seja pelos expedidores, seja 
pelo caminho de ferro ou pela Alfândega, segundo os casos. À êste serviçowserá dada a preferência sôbre 
outras qualsquer remessas. 

Nestes transportes, o serviço de camionagem é considerado como sendo propriamente serviço do 

caminho de ferro, regulando em tudo pelas condições das referidas tarifas especiais, 

ARTIGO 3.º 

Remessas de grande -e pequena velocidade 

Pela camionagem de remessas de recovagens, animais pequenos transportados à pêso no caminho 
de ferro, moeda de cobre ou brorze a pêso. e mercadorias não especificadas nas alineas 4) e B), cobrar- 
-se há o preço que corresponde segundo as tabelas. seguintes: 

TABELA II 

Preços da camionagem desde os Despachos Centrais até às estações de Lisboa-Terreiro do Paço, 
Cais da Areia ou Jardim 

Quilogramas 1.º zona 2.º zona 3." zona | 

DG 17200 DO AE ARAI oa A CIDA ES ARO RN ER oa Ar E SE 20 $22 $830 

à 5 JL E BL 61 BERROS E a PERO CARE DEAN BI $29 $40 

à Pei cu la 1: nho: 6 SANTO ATA A NONE NA O SCa MILA OO, 8uo $86 $50 

DAL A OD a tea da ala Star (O o TEA NA ÍNTo Se SS PAL" $60 

Cada 10 quilogramas mais «112021 0elcoe: "EO 202,5 $04 

TABELA II 

Preços da camionagem desde as estações de Lisboa-Terreiro do Paço, Cais da Areia ou Jardim 
até os Despachos Centrais ou domicílios [o 

» 

1.º zona 2: ZONA 3.º Zona 
"a — Ps a eee Gu TOO o ne a, 

Quilogramas Despachos Lojas Andaros | Déspuchos Lojas Andares | Despachos Lojas Andarcs 
Centrais ARENA supériores | Centrais ASAE ISTO Centrais ASR SAL superiores 

Nf e AE O AO PS AO AOS E Sr DE UPN Sa SAS 325 SH) So 28 dio 40 SOB SA4 FS) 

De dE RB e Da PF, $30 SiS $Ã2 ST SIS SOS $50 $58 $64. 

ESSO RI) ce sreaça FIABIEITAA A $38 So $DO 845 Sn 860 S68 $66 STS 

19 f a é RAÇA O VER PROSA TC A Ar o ES) $od 60 Da $65D $ 12 STO STS $86 

Cada 10 quilogramas mais... 302,5 $02,5 $08 $08,5 SOB,5 $O4 $O4,5 504,5 $05 

4) Objectos volumosos e de pouco pêso (menos de 100 quilogramas por metro cúbico), matérias 
explosivas, inflamáveis ou perigosas, garrafões cheios ou vazios, mobília engradada e mobília a granel 

(esta sem responsabilidade por falta de acondicionamento): Duplo dos preços das tabelas T ou II, como 

corresponda. 
B) Quadros, espelhos, estátuas, móveis artísticos, instrumentos de música, objectos de arte em geral 

e mobília a granel, com responsabilidade pelas avarias de ou até às estações de caminho de ferro: Trans- 
porte em carros próprios almofadados: Triplo dos preços das tabelas I ou II, como corresponda. 

EXCEPÇÕES. « Não estão ao abrigo desta tarifa, podendo, porêm, o transporte ser regulado por 
ájuste particular com o câmionista, as expedições de: animais não transportados a pêso, volumes de 

pêso indivisível superior a 600 quilogramas; volumes de dimensões superiores a metros 2,50 de compri-
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mento ou metros 1,20 de largura; volumes que, sendo de pêso superior a 60 quilogramas, hajam de ser 
conduzidos a pontos sem acesso regular e prático para as carroças. 

NB. A divisão das zonas da cidade está regulada pelo roteiro 
anexo desta tarifa, 

CONDIÇÕES ESPECIAIS DOS ARTIGOS 1.º, 2.º e 3.º 

Serviço dos despachos centrais de Lisboa 

1.º— Nos despachos centrais em que se estabeleça a venda de bilhetes e despacho de bagagens, 
será êste serviço regulado por meio de Avisos afixados nos referidos Despachos. 

2,º— Desde 1 de Abril até 30 de Setembro, estarão os Despachos Centrais abertos para 0 serviço 
de grande e pequena velocidade, das 7 horas às 18; desde 1 de Outubro até 31 de Março, das 8 às 17. 

— Estarão sempre à disposição do público, nos Despachos Centrais, livros em que poderão ser 
feitas quaisquer reclamações contra o serviço dos mesmos Despachos. Estas reclamações poderão, tambem, 
ser enviadas directamente ao Engenheiro Chefe da Exploração dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 
Rua de S. Mamede, ao Caldas, 63. 

4.º — As expedições de ou para os Despachos Centrais, ficam sujeitas às disposições das tarifas e 
regulamentos em vigor no caminho de ferro. 

Expedições de qualquer estação, consignadas directamente a domicilio em Lisboa 

1.º — À camionagem dos volumes a que seja aplicável a tabela II do artigo 3.º poderá ser paga à& 
expedição ou à pagar no destino ao camionista ou aos seus representantes. 

À camionagem dos objectos destinados à Lisboa, a que sejam aplicáveis as alíneas 4) e B) do 
artigo 3.º ou que hajam de ser transportados por ajuste especial com o camionista, será sempre paga 
directamente a êste pelos consignatários. À 

*—A entrega nos domicílios será feita no mesmo dia em que as remessas forem entregues ao ca- 
mionista pelo caminho de ferro ou pela Alfândega, conforme o caso. 

Sendo endereçadas ao mercado da Praça da Figueira serão as remessas entregues. pelo camionista 
dentro do prazo máximo de 3 horas, contado da hora em que lhe sejam entregues pela estação de chegada. 

3.º — Ao expedidor de qualquer remessa para Lisboa, que desejo que a entrega ao consignatário 
seja feita no domicilio dêste, bastará escrever na nota de expedição a palavra (domicilio) na parte da 
nota reservada a êsse fim. 

Tratando-se de bagagens, a requisição de transporte à domicílio será feita pelo passageiro num 
impresso que as estações facultam gratuitamente. 

4,º— As expedições consignadas a domicilio poderão ser retiradas nas estações do caminho de ferro, 
quando os destinatários a tempo o requisitem, sendo, contudo, cobradas na integra, as taxas estipula- 
das pela presente tarifa, quer se trate de portes pagos ou portes à pagar. 

3 

Transporte, a domicílios, a pedido dos destinatários, de expedições consignadas ás estações : ; 
de Lisboa- Terreiro do Paço, Cais da Areia ou Jardim te 

Os pedidos ou requisições dos destinatários 10 camionista, deverão ser acompanhados dos doéu--— : 
mentos do caminho de ferro pará a retirada das remessas (senhas, recibos suplementares, avisos deehe- — > 
gada on talões) segundo os regulamentos da Administração, sendo o recibo das remessas assinádo pelo > 
consiguatário nos termos e condições em vigor. O camionista passará recibo dêstes documentos e cobrará 
dos CoBRICUAtáROS) alêm do que SÉ à tarifa, mais 803 por cada remessa, a título de pagamento doe 
impressos, 

Recepção, nos domicilios, de expedições destinadas a seguir pelo caminho de ferro — = / EA 

| y 
A Empresa Geral de Transportes Limitada encarrega-se, mediante requisição, apresentada nos seus — 

Despachos Centrais, de ir buscar aos domicílios expedições destinadas a seguir pelo caminho de ferros 
As taxas. correspondentes a éste serviço, isto é, pelo transporte dos domicílios ao Despacho Central — = 

mais prôximo e deste à estação de caminho de ferro, serão o dóbro das estabelecidas na tabela 1, do 
artigo 3.º, tendo em vista as suas alineas 4) e DB): a 

1.º-—— As expedições serão entregues pelo camionista na estação de partida no prazo máximo de 24 
horas, depois de recebida a requisição do expedidor, DR 

-



As requisições serão entregues nos Despachos Centrais ou nos escritórios do camionista, acompa- 

nhadas das respectivas notas de expedição, devidamente preenchidas. 
2.º -— Os expedidores receberão dos representantes do camionista, quando lhes entregarem as re- 

messas, uma senha provisória, que depois será trocada pela senha definitiva da expedição. 

3,º— O camionista poderá recusár-se a fazer o serviço à que se refere êste capítulo, quando entenda 

que o valor das remessas não cobre os gastos de camionagem e de transporte pelo caminho de ferro, e 

o remetente não queira, neste caso, satisfazer préviamente a respectiva importância ou prestar garantia 

que o camionista aceite como idónea e suficiente. 

CONDIÇÕES GERAIS 

1.º— As expedições de grande velocidade para os Despachos Centrais ou consignadas directamente 

à domicílio nesta cidade, só serão aceites para transporte pela estação de Lisboa-Terreiro do Paço ou 

Cais da Areia. As EpeciçÕES de pequena velocidade, de SUgois consignações, serão Aos pela esta- 

ção de Lisboa-Jardim. 

2.º — Despachos de consumo.—- O camionista' encarrega-se do desembaraço fiscal das remessas que 

se destinem a Lisboa, consignadas à domicilo ou aos Despachos Centrais e estejam sujeitas ao imposto 

de consumo na capital, abonando as quantias necessárias para o pagamento dos respectivos direitos 

aduaneiros. 
A título de comissão especial por êste serviço, cobrará, alêm das despesas de CAmionagem, as se- 

guintes importâncias: 

Expedições que não pesem mais de 200 quilogramas, por expedição... ... 10 

» de mais de 200 quilogramas, por expedição: ..iicvcia ee 20 

4.º — Os gastos referentes a despachos na Alfândega, a respectiva comissão e quaisquer outras des- 

pesas estranhas ao caminho de ferro e à camionagem, serão pagas, pelos expedidores ou consignatários, 

directamente ao camionista ou seus representantes, contra entrega dos respectivos documentos. 

Quando o valor de qualquer expedição não se reputar suficiente para garantir os gastos de despa- 

cho e outros que o camionista tenha que satisfazer, terá êste à faculdade de não efectuar essas opera- 

ções sem que, o destinatário lhe pague antes a respectiva despesa ou devidamente garanta êsse paga- 

mento, , 

As remessas nestas condições que não fórem retiradas das estações de caminho de ferro, ficarão, 

contudo, sujeitas ao pagamento da taxa de camionagem e, expirados os prazos de entrega que marca 

à presente tarifa, ao pagamento dos direitos de armazenagem estabelecidos no caminho de ferro. 

— Os volumes selados ou fechados à chave, consignados a domicílio, só poderão sair da estação 
de caminho de ferro mediante a entrega das chaves ou autorização, escrita, do destinatário para des- 
selagom ou arrombamento, salvo se os próprios destinatários quizerem presenciar o despacho, prestan- 
do sê'a abrir os volumes.” 

As expedições ficarão retidas nas estações de caminho de ferro até que os destinatários cumpram 

estes preceitos; e ós respectivos direitos de armazenagem são contados desde que expirem, segundo os 

Casos, os prazos de' entrega estipulados nas respectivas tarifas. 
6.º — Quaisquer demoras, devidas a embaraços no despacho das remessas na Alfândega, seja o que 

fôr que lhes dê causa, são completamente estranhas à responsabilidade do caminho de ferro e do camio- 

nista, não influíindo, por forma alguma, na contagem dos prazos de transporte e entrega, marcados pela 

presente tarifa. 

7.º— Pelas consequências du pouca clareza, exactidão ou precisão que haja da parte dos expedido- 
res na indicação dos nomes e moradas dos destinatários, declinam a Administração e 0 camionista toda 
é qualquer responsabilidade. 

Quando o ponto que o remetente escolha para à entrega dá remessa não seja à morada do consi- 

gnátario (que em todo o caso tem de ser mencionada na nota de expedição) terá o dito remetente que 
indicar, por escrito, na nota de expedição, o seguinte: Para ser entregue na (rua, praça ou travessa, etc.) 

odeia Nara... aliás será a remessa levada à casa que se declare ser morada do con- 

> 

Signatário. 
8.º — Os volumes que, pelo sen pôso ou dimensões, não possam ser carregados por um hómem, 

serão entregues ou recebidos nos domicílios á porta da rua. 

A sua conduçãe para dentro de casa poderá, contudo, ser feita pelo pessoal do camionista, 
mediante prévio ajuste com êste, 
9.º — Quando, por motivos. alheios à responsabilidade, do camionista, as carroças ou portadores



ee Tratando-se de remessas a retirar dos domicílios, para expedir pelo caminho de forro, será a requi- 
j p ; | 

forem demorados mais de 30 minutos.à porta dos domicílios, acrescerá às taxas desta tarifa um suple 

mento na razão de 820 por frácção indivisível de 15 minutos de demora. sita SRA 

Ultrapassando esta demora suplementar uma hora ou havendo recusa de tomar entrega, as carroças 

on os portadores rétirar-se hão, sendo as remessas reconduzidas aos Despachos Centrais e ficando ali 

depositadas durante 10 dias à ordem dos consignatários, mas cativas do pagamento de todos os débitos. 

que as agravem, dos quais farão parte: o suplemento pela presente condição estipulado, uma nova taxa 

de camionagem igual à da condução à domicílio e os direitos de armazenagem cuja cobrança corres- 

ponder. pão ' o 

Findo que seja o praso de 10 dias acima estipulado, serão as remessas consideradas como abando--— í 

nadas e entregues pelo camionista ao Serviço do Tráfego, aplicando-se-lhes as condições em vigor para 

as remessas abandonadas ao caminho de. ferro. 
AVE 

é 

sição considerada sem efeito, na parte do serviço de camionagem, quando se derem nos domicílios às 

demoras previstas nesta condição, ficando o camionista livre de exercer os seus direitos contra os requi- 

sitantes, afim de os compelir, querendo, ao: pagamento da indemnização que lhe seja devida. Re 

e 10,º— Em tudo que não seja contrário ao que à presente tarifa estipula, serão, os transportes de 

.. 
Rits que ela trata, regulados pelas diposições legais aplicáveis ao caminho de ferro, em especial pelas tario 

fas geral e de despesas acessórias em vigor nas linhas do Sul e Sueste. : Es Sm 

»” 

O 

1/2» À presente anula e substitue a tarifa de camionagem em Lisboa, em aplicação desde 1 de Dezembro 

—. de1912, bem como todas as suas ampliações ou modificações, mantendo-se contudo, em vigor, para os 

LIS a * 
o, 

" E 
* à A 

225, "afetos de aplicação da presente tarifa, da qual se constitue um anexo, (Relação das tuas da cidade e 

0 zonasa que pertencem), publicada em Maio de 1916. ; A Ta 

Í 4 
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— Lisboa, 81 de Outubro de 1919. 
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